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A variável
Politica
( fin aI )

No último artigo sustentamcs a tese de que Santa Ca­
tarina, pelo que, representa no contexto nacional em termos
populacionais e de contribuição para a formação de' rique­
za naclonal, deve postular, do Governo Fedearl, com a força
de quem está reclamando um direito, um posto no primeiro
escalão e três no segundo.

"

fstà postulação, todavia, para ser � exitosa, não d�ve
ser feita ao àC,aso, ao sabor dos improvisos, mas sim resul­

tar de uma ação tática e estrategicamente definida, pre­
sentes o momento político, as pessoas disponíveis e as áreas

que mais ínteressam. Deve ter o respaldo da maIor mobili-

'zação pública possível; a' plena participação dos meios de

comunicação; o prestígio da nossa força econômica, re­

presentada pelos diversos órgãos de classe; tudo sob a ins­

piração de uma sábia e ágil movimentação política.

Para mobilizar a opinião pública, tem-se antes que
consciéntizá-Ia. E, quando o debate,. o confronto, o exame

,das alternativas com relação aos 'nossos temas mais impo�'
tantes exercem um papel fundamental. Carecemos disso em

Santa Catarina.

Daí porquê a .nossa imprensa pouco tem podido noticiar

neste aspecto, tolhida na sua mais nebre função de veículo
formador da opinião pública.

Talvez seja, também; a causa principal do baixo nível
de

-

preparação técnica dos nossos políticos, que' tem sua

contrapartida no baixo nível de preparação política dos nos-

sos técnicos. --.

-

,

No �im, cada qual está no seu canto, limitado à sua pró-
pria ciência, quando os problemas do Estado exigiriam antes

de tudo uma ampla união de esforços. E é certo que, face a

complexidade crescente dos problemas no mundo atual,
qualquer sociedade terá maior ou menor êxito conforme for

sua capacidade de
_
agiutinar esforços e

-

compor seus inte­

resses em torno dos seus assuntos mais relevantes.

()uando se coloca a participação catarinense nas de­

cisões nacionais como resultado de uma ação bem dirigida,
leva-se a concluir, por exemplo, que o deslocamento do .en-

I

tão senador Koncfer .Reis .para ocupar as funções de Go­

vernador, pode ter sido um erro tático, eis que Santa Cata­

rina perdeu a s,.a voz destacadamente mais importante no

cenário federal; voz insubstituível, se tomarmos como Insubs-
,

tituível. ,toda substituição que se faz com perdas expressivas.

Mas o nosso mal vem de' longe Dizem alguns que um

dos poucos erros de Nereu Ramos - o maior de todos os

catarinenses - foi não ter -levado praticamente ninguém
consigo para a área federal;

Paráná e Minas Gerais sãe hoje os catedráticos ·neste

assunto; A - participação desses dois estados na cúpula' do
Poder Central e nos �emais escalões é simplesmente notá­

vel. 'O Paraná mandou a sua fisionomia eco!16mica desde que

"temeu consciência da Importância dessa participação. Mi­

-nas 'Gerais, acordada' na década passada por um gr:upo de

técnicos, que mostrou a aberraçãc da, realidade mineira,
decidiu discutir ampla e profund,mente es seus estra!,!gu­
lamentos e perspectivas e foi assim que, a partir dos "Pro­

fetas da éatástrofe". conseguiu mobilizar-se como poucos

o têm conseguido.

Quanto aos homens que vão representar o Estado... te­

mos que .prepará-Ios; dar-I,hes cobertura de toda a forma;
criar sustentação ,e�on6mica' se - for o caso; manter uma li­
nha aberta de comunicação entre eles e o Estado, a fim de

que não se transformem em outros catarinenses
-

que acabam

qua!;e esquecendo a sua terra.

Quais as áreas que mais nos convêm? Quanto ao pri�
meiro escalão pOderíamos dois grupos, um de, maior impor­
tância, .

e outro de menor, relativamente aos Interesses de

Santa Catarina, é claro. No primeiro, a Fazenda, Planeja­
mento, Indústria e Comércio, Minas e Energia, Transportes,
Agricultura, BNDE. No segundo, Saúde, PreviCfência, E�te­
rior, Banco Central, Banco do Brasil, Eletrobrás, Siderbrás,
CEF; etc. Talvez mais Importante seja

.

Identificaf as áreas

mais relevantes nó segundo escalio, presentes as possíveis
três posiç"é?es. Um trio composto de uma diretoria no BNDE

(hole somos a 6a. força Industrial do Brasil), a Secretaria

Geral do Ministério da Jndústria e CQmérclo (que decide se.

bre a nossa Siderurgia, entre outros pontos), uma diretorIa,

no 'BNH (os nossos maiores problemas serão os decorren­

tes da explosão urbana, assunto afetQ a este Banco), seria

da maior repereussâe no nível de realizações do Estado noa

próximos anos. Com relação ao terceiro escalão. os dois

escalões ,superiores, em ,p�rfelta articulação com as' forças
locaIs, deveriam trabalhar Intensamente visando este objetivo.

Se tudo Isso for possível, eis aí uma grande vitória!
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Ao presidir o encerra­

mento da 1 a. Reunião Es­
tadual de Ecologia Rodo­
viária, promovida pelo
DER como parte da pro-

. gramação de sua sema­

na, o governador Antô­
nio 'Carlos Konder, Reis
afirmou que "a realização
desta. reunião é uma de­

monstração da preocupa­
ção do Governo do Esta­
do em renovar métodos,
processos, sistemas de
trabalho".
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relatou os trabalhos de·
senvolvidos através da
palestra e debates de téc­
nicos da Fatma, UFSC,
Secretaria da Agricultu­
ra, ONER, IBDF; DER, e

outros órgãos. Após, dlrl­
gindo-se ao governador
Konder Reis disse que "a
semente que está sendo
lançada em seu governo
germinará e assim asse­

guraremos que os nossos

caminhos serão, sempre
e cada vez mais, cami­
nhos de progresso, po­
rém procurando preser­
var a natureza".

O governador Konder
Reis ressaltou que a reu­

nião possibilitou condi­

ções para a elaboração
de uma estratégia visan­
do a, preservação ecoló­

gica. levando-se em con­

sideração os aspectos e­

conômicos, sociais e po­
líticos decorrentes' da
construção de uma rodo­
via.

Ecos' da Primeira FEPEMI
De 15 a 24 do corrente

mês, realizou-se à mar­

gem da BR-101, no Bal­

neário de Camboriú, a 1 a.

Feira da Pequena e Mé­

dia Indústria Catarinen- '

se, reunindo em "stands"

muito caprlchados o que
podem a pequena e mé­
dia indústria de Santa Ca­
tarina proporcionar aos

seus ávidos comprado-,
res. A Feira foi um total
sucesso e os negócios

entab'olados na oportuni­
dade podem dar aos seus

promotores a segurança
de outras exposições,
que alcançarão esperado
êxito.

O diretor do DER, en­

genheiro Antônio Carlos
Werner disse que "esta
foi uma das reuniões
mais importantes que o

DER já realizou. pois fo­
ram discutidos com pro­
fundidade os problemas
ecológicos causados .co­
mo decorrência da cons­

trução de 'ííma estrada".
O DER, frisou, apresen­
tou o que está fazendo
para preservar a ecolo­
gia e submeteu esse pro:
grama a uma análise crl­
tica de técnicos especia­
lizados. e que recebeu
lnúrr-eras sugestões.

'

.

Com a presença do go-
vernador Konder Reis; do
secretário dos Transpor­
tes e Obras, Nlcolau Fer­
nando Malburg; do dlre
tor-qeral do DER, Antô­
nio Carlos Werner; do
Chefe do 16.0 Distrito Ro­
doviário Federa' enqe­
nheiro Ayezo Campos e

de outras autoridades,
engenheiros e técnicos,
a reurrlão sobre Ecologia
Rodoviária, foi encerrada
na manhã do dla 15 do
corrente.
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Antônio Carlos Werner

Salientou-;' também. que
"esta reunião é uma de­
monstração da preocupa­
ção do Governo do Esta­
do em renovar metas,
processos e slsternàs de
trabalhos, porque se a

três ou quatro anos atrás
pensássemos em realizar
uma reunião dessa natu­
reza para discutir ecolo­

gia .rodovlárla, provavel­
mente não 'serfamos le­
vados a sério", Concluin­
do, Konder Reis disse
que .íé preciso' renovar

para sobreviver, compati­
bilizando o regime de e­

conomia de mercado com

os prlnclplos do sistema
de' autêntica justiça so..

clal".

dá Folclore
cado a sua máscara de cara de

pau, assim mesmo não pode dis-
. farçar a sua perplexidade, diante
das verdades so'pradas em suas

ventas. De))ois retomou o fio do

discurso, entremeado de um a­

cesso d� gagueira quancio disse

que fez mas não fez e acabou

ensacandó a viola, cedendo a

vez a outro oraClor, de Blume­
nau. Um velho morador do, local,
depois de muito meditar, com o

seu desajeitado linguajar, ,disse
aos que lhe rodeavam:

"Este está uma home que
nom lempra maís

:

o que ele feiz

para nosso chende. Nom lempra

.

mais tos caminhos e tos estradas

tudes kaput onde karroça com

cafalo nom passava e os home

atolafa até as kanelas. Ele pen­

sa, acerra, que. pode encanar ne-
-

famente a nosso pofo. �ma ofa!"

Um outro" mais sensafó, sen­
tenciou: CC! isso ,af, quem semei�

ventos, geralmente ,colhe tempes­
tades"�

comparação ae tempos atrás.

"Pois não, Cavalheiro, gos­
taria de ouvir a sua oportuna o­

pinião".

O aparfeante discorre então

sobre o que acontecera nó tem­

po em que ele forá prefe'ito. Ex�

plica 8'OS presentes o período
'

sem lei e sem respeito ao próxi­
mo

.

da
.

época, das arbitrarieda­

des. e da prepotência (em que

ninguém podia abrir a boca, por­
que levava Chumbo), ilustrando

com o caso acontecido num do-

mingo de mtssa, na Ba,rrà do Rio

Cerro quando, enquanto os fiéis

r.ezavam fervoros�mente, eram'

vítimas da apreensão de suas bi­

cicletas porparte de funçionários
municipais, por não portarem a

"placa" que já havia sido aboli­
da porque era condução mínima

popular, fazendo-os, perder' um
dia de serviço nas indústrias, pa­
ra poderem reaver a viatura, no

pátio da Prefeitura, algumas de­
las seriamente danificadas.

O orador que Ja havia colo-

culdade de Estudos So­

ciais e '0 Vigário de Ja­

raguá do Sul e Diretor da

Fundação E""ducacional

Regional de Jaragúá do

Sul - FERJ - Pe. Ele­

mar Scheid. E todos con­

versaram descontraida­

mente, comentando o ê­

xito da Feira.

go Seil; o diretor da Ferj,
Pe. Elemar Scheid, o Go­

vernador dr. Antônio Car­

los Konder Reis, a espo-
,sa do nosso diretor­

sra. Brunhilde Mahnke

Schmockei, 'o nosso dire­

tor e professor da Faeul­

dades de 'Estudos Sociais
- Eugênio Vitor Schmo­
c'kel e o acadêmico Ado­

lar João Bértoli.

Na tarde de domingo,
dia 17 de setembro de

1978,' aconteceu algo
Inesperado. No "stand"

do Governo encontrava­

-se o Governador do Es­

tado, dr. AntôniQ Carlos

'Konder Reis, .que foi cum-
. prlmentado pelo nesse di':

retor e esposa. No mes­

mo instante apareciam o

sr. Adolar Joã� Bértoli e

I,:,go Seil, alunos da Fa-

Daí porque aparecem
na foto: o acadêmico In-

Na Política também
Esta (olclórica passagem que

vamos contar aconteceu no Rio

Cerro. Era dia de comício da o­

posição e, à falla de outras "ote­

ridades" locais, -lotaram o camt­

nhão com um ex-prefeito de Blu­

menau, deputados federais, esta ..

-

duais e senador. No Salão Roe­

der falavam inflamadamente os

oradores escolhidos pela mesa,

descendo a lenha na situação,
que nada ·fazia e que estava com­

prometendo a estabilidade do

país. Não havia mais democra­

cia nesta terra. Diziam que não

havia liberdade de expressão.

E,stavam d� 6raços e- pernas a­

marrados.

Na sucessão fala, agora,. a­

quele que atende por "Pé de _Es­
pinho". Explicava aos presentes
o seu grande governo, do muito

aue fizera Delo seu amado povo
e do que pretendia faze-r em be­

nefício de todos os presentes,
que considerava seus íntlmes a­

migos. Tinha nos lábios aquele
sorriso capaz de derreter um ver­

dadeiro "iceberg". Não falou, na-

turalmente, do use: constante do

chapa branco (perdão, é chapa
preta!), com que roda por toda a

parte, muito embora br�de da tri­

buna legislativa que o governo
está esbanjando demais e que é

preciso fazer . muita- economia.

Não' estava inspirado o orador e,

na falta de assunto; passou a fa­

lar das muitas placas que o go­
verno estava fincando em todos,

os cantes, que achou exagerado.
Falou até das placas que o go­

verno quer eeícear agora nos ca­

chorros e. outras plac�s ..• que se­

riam cO,locadas em . certos "ga­
tos", fazendo um gesto caracte­

rístico com a mão, dando a en­

tender que seriam os gatos liga­
dos ao governo. E prometeu dar

os nomes aos bois. Era uma sa-
'

fadeza. Uma corrupção. Uma

pouca vergonha. Ora isso, onde
se viu uma coisas dessas?! ""'"7

Cuspiu no chão de indignado, ta­
manha era a su� revolta.

Acontece que naquele ins­

tante um dedo �e I�vanta na, as­

sist�l.'lcia, pediri�o para fazer uma
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BESTAQUBS
'Aniversariantes da Semana

. Anivers",riam hoje, dia 30.09.78
.

Sra. Hllda. esposa do sr. Silvestre Stoinski
Sr. Arnaldo Laurentino da Costa, em São

Frarrclsco do Sul
Sr. Onórlo Olavo Bortolini

.

Sra. Vva. Otília Gosch, em Joinville
f f1"'"

Anive�sâriam amanhã, dia 01.10�78
Sr. Adolar Daniel Verbinen
Sr. Amauri da Cunha Jacobi'
S� Rubens Roeder
O jovem Juventlno- Nicocelli, nesta

Aniversariam dla . 02.10.78 ,

Sra.Rosallnda, esposa do sr. Adolfo Bartel
Nereu, filho do sr. Inácio Tornaself
Sr. Irineu Buerger
Sra. Apolônia, esposa do sr. Martinho' Ren­

gel, em Rio Cerro I
O garoto 'Arnaldo Ruediger, filho 'do casal

Arnobert e- Alinda' Ruediger
em Rio Cerro I

Sr. Guilmar Steffens, em Santa Bárbara
do Sul - RS.:

. Aniversariam dia '03.10.78
Sr. Vianir Bona
Sra. Serena Vogel Yorgas
Sr. Walter Arnold
Sr. Adernar Buergei" "

'-

O jovem Aldo Carlos Bortolinl, nesta
A sr�. Maria Odete Gramm Blank; espo­
sa do sr. Jaime Blank

.Sr, Haroldo Nagel ,

Sra. Marilee Bartel Steffel1s, esposa do sr.
Güilmar Steffens, residente em San­
ta Bárbara do Sul � RS.

Aniversariam dia 04.10.78
Sra. Paulina, esposa do sr. Alfonso Franz­

ner

Sr. Wigando Meier, em Jaraguá 84, nesta
. Sra. Gilda, esposa do sr. Alfonso Wagner

Aniversariam dia 05:1.0.78
Evalina Schwartz, em Rio 'da Luz Vitória
Airton Luiz Schiochet
O garoto' Jeferson Luiz, filho de Luiz e

Neila Beleti
Sra.\-Winni Modro Püttjer. esposa do sr.

Heins Püttler, nesta

Aniversäria dia 06.10.78
O jovem' Fidélis Ponticelli

;:=:::::.:.:::.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.::
-
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-

da Semana
.

Nasceu dia 10.09.78 _

Dênis Allan, filho do ca�al
.. ' , M�rra Ha�ring). Doering
Nasceram dia 18.09.78

'_ � � Cristiane, filha' do casal" 'Rudíbert (Arlete
Maria) Mathlas
Patrícià;' filha do casal Raulino (Leonlta
Rosa)

,

Ehmke
" .. , .'

Sido (Vilma

,

Naseeu diá 19.09.78
.

Marle'ne;, filÍía db casal 'Carlos, (Ilda) Kitz-
- � , berger -.

�., I.

- Na'S'ce-ram dia ·20.09�78 \

Anperson, filho do casal Luiz (Orsula) Rei­
�r

.

_
.

�icardo,' filho do' casal José Valdir (Nilda
Bárbara Karner) Kochella I

.

Fabiane, filha do casa'! Rolfi (Jandira)
K�ahn, '

Márcio; filho do casál Ingvaldo (Asta Ro-
weder) Bruch

,

Nasceram dia. 21.09.78" -

Riv�lino, filhó do. casal LinQ (Adélia Schu-
• mann) Wendorff,� .

.
.

"Roslméri, tilh,a do casal Norberto (Matilde
Rodrigues) Hi,ipner, .

:. .

.

�el1ife, filha do casai Otorino (Cecília) Fe-
lipe , • '. '" '.

. ",

"

' t 'fi' til ,�. �
Nasceu dia 22 0�9" '78

-

" 'L
" •

J ,ft ,.... •• '- .. e , I'!-f;.· , , ..

A�tonlo Luiz, filhO' do casal Francisco (Isol-
de) Rodrigues. .

'Nasceu dia '.23.09 ..78 __

, Agenor, filho do casal Arnoldo (Daréi Ram-
'

I' thum) Seil. , "'.

'.

"Nasceram dia '24.09.78

Patronesse. sra. Janice,
esposa de Bruno Br�ithau'pt•.

, ,·t'

Celso

••�,i:;,. _",".
No 'último dia 30 de agosto, o casal

-Varérto (Edeltraud Blank)' 'Kazrnlerskl, re­

ceberam um 'Presente ,magnífico, o, pri­
meiro fruto da união cónjuqal, a Jeanny
Aparecida, na Maternidade .do Hospital
São José, áqui em nossa j cídade: ._)lIí1l!,ito
mals felizes ainda os avós Alfonso (Hilda)
Blank e Tomás (Luiza) Kazmierski. Aos

papais;' os cumprimentos da coluna.

r

Patronesse, sra. Vera [ú�ia"
esposa de Márcio Marcatto.,

Patronesse, sra, Laurita
esposa de Wander Weege.

FESTA EM NEREU RAMOS'
Nos dias 07 e 08 de outubro será reali­

zada a Festa Tradicional na Capela Nos­
sa Senhora do Rosário, na localidade r!9
Nereu Ramos. Este convite é externado a

toda a população de Jaraguá e região.

,É PRIMAVERA'
Aproveitando a estação e também para

não passar em branco nos nossos meios so­

ciais, será realizado o Baile da Primavera, r.o
próximo dia 20 de outubro na _Sociedade Dan­
çante Doering, com os Montanari. As reser­

vas de mesas poderão ser feitas no Restauran­
te Shalom, em cima do Posto Marechal, na Ma.,
Deodoro. A realização é de Befo Promoções.

RAINHA DOS COMERCrARIOS
Tendo por local a sede social do Grêmio'

Esportivo Juventus, será realizado no dia 28 de
outubro próximo, o Baile da Rainha dos Co­
merciários, com o emba o do Grupo Matusa
de Criciúma. A promoção é do Clube dos Di­
retores Lojistas e do Sindicato dos Emprega­
dos Lojistas de Jaraguá do Sul. Sobre este e­

vento estaremos fornecendo melhores detalhes
em nossas próximas edições.

NANETE
Colorindo a primavera 78 com artigos

de fabricação própria, que vão deixar a
leitora amiga, no desfile dos elegantes,
com a moda da temporada. .

Na �ANETE, tecidos, vestidos, batas,
camisolas, conjuntos, blusas e muitas no-

vidades.
.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 790.
/

Hoje, é- a data pela qual muitos estão a­

guardando a meses, sendo qUe às 23 horas
marca o il\[ció do 1.° paile Bra,ncó do' Clube
Atlético Baependi, em sua sede_ social, quan­
do 29 meninas-moças serao a'presentadas a

sociedade, num evento que reflete nà _cen'ár:o'
-

estadual. Tudo está devidamente pronto" com
,

a ornamentação chamando
.

de antemão a a,

tenção dos que lá se fizerem presentes, com
, a organização das' \ melhores 'possiveis não
: deixando nada a desejar.

-

.

'1 Abertura Oficial dá' Primavera ':e a deno�
,minação com que' será

.

conhecido, daqui pi)r"
diante o Baile de Debut�ntes dO Clube Atléti­
co Baependi. A. apresentação óficial das De­

l?lItantes dê 1978 terá cf prestigiamento dás'-'
seguintes damas da sociedade jaraguaense:
Madrinha de Honra·- Sra. Ailda Gr.ubba

. Méiti,ter: Patronesses, que inclusive a çol�nà :

",." está al?resentando hoje: sra. Bruno ßreithaupt·
.

.

,,'

_ , (Janice),. sra. Márcio Marcalto (Verá [úcia) é'
�! �remf!s�n, fIlho do. casal Domingos '(Ma- . sra. Wanaer Wéege (Laurita): O Mestre de Ce-

na Jalmlra) Bassanr ,_ -;
,

" r 'rimônias será o 'iornalista Carlos Müller.
'

Marisa.' fi!,I:)� do casal 80meú,�,(MarJ�lJe',' ," •.Fica também registrado" o· ú.ltimo toqu�
K�etzkl) ��p1o�.,', i. ..'

. • par� os a��ociados, sendo que �"� '.t�rão ac,es-
Gllmar Cesar, filha ·do casal Oswaldo' (Tê- so� ao 'Baile os que estiverem em dia com a

'-;" 1."', ': <

.' �.; Co, t, r .�': • '
, .

tes0uratia. do Clúbe e munid'o� da 'CartéiriJí'ha'
. reza ·l!et-mnert)...Franceski 'j

v

• � dó' clube. ��. identificação 'paral'os çorwidado�
Nasceu dia 25.09.,78 ri' ,será a�r�vés ,do cO,nvite istQ para convíclados

;"f.A � ;..tI:' L-d.. ':_.1" "
� • ��t ,�s�eclais; o traje é a rigor e ,a �rjimação �s-

Schirlei Vánessa,.-filha do cäsjll Wald�- \ tarã"a'cargo'Clo Stagium :10 da"Ca'pital Clã Es'-- .

... mar (Carmem,)-�Erianchrni 1/
.
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� ·täcío>·

'
"

•

""" 'l

,#"
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RETRETAS
'A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul,

no intuito de proporcionar momento de entre,
tenimento e lazer à população jaraguaense,
além de divulgar a arte musical no municfpio,
está oferecendo retretas, tendo por local o

, Coreto da Praça Rodoviária, das 2 Oàs 22 ho­
ras. Os dias que você poderá presencíar as
retretas são os sequlntes; Dia 21 de outubro
-com a Banda "Filho do Trabalhador" do Sesi.
Dia 27 de outubro, com a "Bandinha Aurora"
de Rio Cerro. Dia 11 de novembro, com a Ban­
dinha "Filho do Trabalhador" do Sesi. Dia 24
de novembro, com a "Band inha Aurora" d.=>
Rio Cerro; Dia 9 de dezembro com a Band;
"Filho do Trabalhador" do Sesi e dia 22 de de­
zembro com a "Bandlnha Aurora de Rio Cerro.

r**********��*����
§ .
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I Chegou a 'C'OLEÇÃO 78 no Lojão de Con- I
'I feçõ�s Sueli. ,!ocê compra vestidos, slaks, �
i camIsas, camIsolas" batas, 'blusas, jardi·· �

� neiras e bijouterias e muitas novídades. A- �
SI, g�ra com credi�rio. O LOJÁO de ÇONFEC- :�

� çoES SUELI, fIca na Deodoro, 1085, em �
't.> frente a praça Paul Harris. �
I. i
i .

.

*
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, VISITA DO GOVERNADOR.
Os Lions Clubes Jaraquá Centro e Cidade

Industrial, recepcionaram no último sábadcr o
Governador do Distrito L-10 Gerold Zlckurs e

domadora Elfi, além de assessores"da Gover­
nádoria.

A RECEPÇÃO
A recepção as autoridades leonístlcas íol.

feita na agência do Ses! de Jaraguá do Sul,
quando vários associados dos Clubes locais
se fizeram presentes.

Na oportunidade, o Governador se reun!u
com as Diretorias, separadamente, para tratar
de diversos assuntos administrativos, e falar
do seu Plano de Trabalho; 'Para o período leo
nlstico 78/79.

DOMADORAS
As Domadoras de ambos os clubes; tam-

bém separadamente, se reuniram com a do­
madora do Governador (Elfi), quando aborda­
ram diversos assuntos relacionados com seus

Clubes e tarefas a serem empreendidas em
favor da comunidade.

JANTAR DE CONFRATERNIÇÃO,
. Vários convidados se fizeram presentes

ao jantar de confraternização, quando a -fre­
qüência foi muito boa, haja vista a presença
de grande número de leões do Jaraguá Centro
e Cidade 'Industrlal,

A mesa principal foi composta pelo Pre­
sidentes Adernar Lotin Fras�etto e domadora
Cida, . do Cidade Industrial, José Herrneue
Marchi e Irmgand do Jaraguá Centro, ex-Pre­
feito Municipal, representando o atualVíctor
Bauer, Professor Eugênio Strebe, Presidente
do Rotary Clube Lourival Hotenberqer e' Es­
posa Ivone, Pastor Egberto Schwanz, Padre
Elemar Scheid, além do Secretário .da Gover-
nadoria e domadora.

'

� .r,eunião f�i presidida, inicialmente pelo
�resldente do Cldad� Industrial, .Adernar Lo­
tm Frassetto, ,que nomeou como mestre dê
cerlrnônla, o leão _JQão l úclo da Costa.

SAUDAÇÃO AOS CONVIDADOS
,

A saud�çãe �os cenvi_dà�es, coube ae leão Elisee
Ublrata,n Tajes, Diretor Secial do Liens Clube Cidade
lndustrial. Dentre eles;' destacamos.' e casal Antônio
(Ivene), <;3e�çal�es,:._que representavam a �ireçãe deste
sernanano. Estiverãrn presentes ainda, leões des Clu­
bes de Oorupá, Pemerode, São Bente do Sul e de Sã')
Francisco do Sul,

- - .� - ,

A
.

sau.daçãe ao Ge,vernader tol feita pelo leão Ge­
raldo José, do Jaragua Centre. A instrução leenística
esteve a carqo do leão Rubens Niceluzzi. O leão Ro�
land Jahnke apresentou, quande de Tema Livre uma
palestra sebre a cemunicaçãe, através da tel�visãe
ten?e em vista a censtante e crescente eveluçãe dess�
meIO de ,ce�unicaçãb, Disse ele, que é de se super,

, q�e daqUI �a -alguns anes, a Televisãe assuma prepor­
çqes grandle$as na área da ,cemunicaçãe, Nes campesdas "hipóteses", disse que um telespectader, assistindo
um pregra�a de TV�, desses cem perguntas e respes­
tas, pederá de _sua ?enfertável peltrena, simplesmente
apertar um b,e��e e particip�r 'de� pregrama, apresEm­
!an�e sua eplnlae, A r:>alestrá, fei muite interessante tie

. mtelre._agraçle de todes, ,

.

O ex-prefeite Eugênie' Strebe; usande da palavra,
d��se que. estava satisfeite em poder 'partiCipar da Rà'l­
nlae FestIva, e de peder entregar ae seu "velhe" ami­
g? ,�tual Geverna�er, uma pequena recerdaçãe de Ml:­
,n�clple de Jaragua ,de Sul, em neme do atual PIefeite

No próximo dia 8 de outubro, a Socieda- ' V�ct�r., Bau,er" que devid.e. a um� s�rie de cempremisses
. .,"

_
. n,ae pudera. se fazer presente, Disse que es ,Liens Clu­

qe Dançante Doering -esta'rá sendo' rnovimen,: � bes de Jara��á de_Sul 'têm celaberade �censtàntemente
tada novamente com unia sensacional promo-

.

cem a. admlnlstraçae Municipal, através de sugestões,
ção de Beto Promoções que realizará DISCO u!,"a vez q�e Jaraguá de Sul está c'rescende a .olhes

BABY �- Discoteca inf.antll, pâra crranças .até
vIstes e eXIge a participaçãe de tedes, Destacande_:>

12
.

d'
trabalhe. que yem senpe _ reallzade pE1les dois Clubes

anos, Isto as 13,30 as 16 horas; das 16 �.�e parab�ni�eu seus presidentes e leões em geral.
'

. .horas· em dil:mte, GIRl.S' D!SCOTH,EQUE, em- . 0 PreslCi,ente ;do:'Retãiy Clube;l�feúrival Rôthen-
balo' ,para a' juventude,: com o','melhdr' som do be!�eri tampem, useu-da ,palavra. para se parabenizar

. tylomento - TOP SOM-MLJSI-G. O' ingresso pa': com e Geve!na�er de Qis!rit? L-10, e-disse que ambos

ra a garotada sera de'�apenas 5 cruzeiros e e� Clubes tem e mesme .objetive, qual seja e dê mini-
.

t d ...,
. .

.
mlzar es problemas das pesseas mais carentes, através

para Juven u e ao preço ue 30 e ;20 cruzeIros, de um trabalhe desinteressade dand'e f rt' b'. _ _ . • . um e e a raçe
, no Gevernader, em neme de tedes es Retarianos de

Jaraguá, '

,
Finalmente, e G.overr'lader de Distrite L-10' Gereid

Zlckurs, deu a sua rnens,ag m de carinhe e apreçe a

•

tedos es presentes, concitando' os-Ieöes- de Jaraguá 'deSul � manterem a bandeira de Liens' levantada pres­
segu,lnde cem. e trabalhe 'de servir a 'Cemunidad�, Dis­
se ainda, que �stava muite satisfeite em peder estar em
-/araguá ,de �ul, ende ,pessui muites amige,s. O Gever-
nader fel m,�lte aplaudlde ae final de' sua .oratória,

,

A ,reunJae fOI encerrada pele Presidente de Liens
<ilube Jaraguá Centro, 'Jcrsé HermeIle' Marcl'li.

DEBUTANTES EM CORUPA .

.

No próximo dia 28 de outubro será reali­
zado; numa promoção do Lions Clube de Oo­

rupá, o Baile. Branco naquele municfpio, sendo
que as meninas-moças que farão seu debut

naquela oportunidade, são as seguintes: Clei­
de Ivone Langhammer, Eliane Maria Martins,
Marilene Marisa Meskan, Mirtes Ewald (Jara- .

guá), Izolde Rejane do Carmo, Kátia Maria
Dias, Laura Martini, Zenilde Maia, Miriam R'J
dolf (Jaraguá), Sandra Regina Lodetti (Jara­
guá), Suzete Regina Mareolle (Jaraguá), San­
dra Sidney Frantz e Luzia Simon. Os padrinhos

"

são a sra. Odila B. Piccionl ,e o sr. Édmundo
(Gilda) Seidel.

A apresentação estará a cargo do CL Oto
Weber e da DM Magrit Siqueira,

I

No dia de amanhã.' tendo por local o Se­
minário S,C,J" no vizinho municfpio de Coru­

pá. será efetivado o Primeiro Encontro dos
ex-alunos do Seminário SCJ, de Corupá. A inl-

.

ciativa surgiu como parte das comemorações
relativas ao centenário da Congregação SCJ.
Além disso, tenho certeza que esse encontro
é um desejo comum de quantos, como eu, em

passado remoto ou mais recente, vivemos às

margens do calmo e límpido Rio Novo e sob
a sombra abençoada deste seminário que lá
se encontra. Às 11 horas, haverá solene ses­

são, seguida de churrasco. À tarde, compe­
tições' esportivas. Obrigado, Padre Osnildo,
pelo convite!

�._._.._._......._._. ......_._.._.-._._.....�......

r,II�7s;�;=;;:e�;;;:;=-III,que a moda da temporada prá você des-

II filar elegantemente _ COMERCIAL DE II
II CALÇADOS CINDERELA.

.

II
II Calçados, Confecções, artigos II' .

II esportivos, vestidos completos para noivas, II
II conjuntos inf�ntis, presentes chi�ues e um

IImundo de ccrsas novas que voce nem po-
n de imaginar. Visite a CINDEREtA; um lo;' II
II Jão com sobre loja, na·Getulio Vargas, 198 II
II a sua es�era. A vista ou a prazo, como vo- "
n c� prefertr!

'. II
�t-.r....,....,....,....,....................-....,.........,.........,.....,'_
._,....._................_._--_ ......._-�-_ ....

EMBALO
"Os Embalos de Domingo", é como está

conhecida a movimeIltação musical oferecida,
por TOP SOM Musfe, na Sociedade Dançan­
te Doering. Todos os domingos a juventl:lde
jaraguaense está desfrutando -de So'irées Dis­
cotheques, inclusive com fl'uxo de público que
muitas vezes deixa a,gente estupefato. A curo
tição e um tremendo barato, fazendo parte da
agenda de muitos jovens de nossa urbe, que
se ligam, curtindo boas paqueras, num tremen­
do embalo discotheque.

KRüGERHAUS.. É preciso dizer mais?!
Você que' desfruta da 'qualidade do

KRÜGEfI.HAlJS, br�ve ,estari:í 'desfrutando
do "KRüGERGARTEN".'

SEMANA DA ARVORE .

Numa promoção da Associação dos En­
g�nheiros 'Agrônomos de Santa Catarina; Nú­
cleo Litoral Norte, e com a cOlaboração' da
Prefeitura Municipal ,de Jaraguá do Sul, foi

.. realizadara -semana da árvore, isto de � 6 a 23
.

d�ste' rnê�,o com muito apoio da Rádio Jara­
guá local. Cidade Arborizada - Saúde Melho,;
rada. Plante uma árvore!

,

LEIA ESTA SE.MANÀ
R E GIS T R-O, C I V I Ir
't' •

I �A PÁÔ'INA 6
.." ."' ...
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A sociabilidade é um fenômeno
marcante de nossa época. O homem
mederne, Ipor uma questão de inte­
resse ou de necessidade, procura es­

tabelecer sempre maior círculo de
relações sociais, seja.para promover­
-se, seja para desfrutar dos benefí­
cios delas decorrentes.

Prof. Paulo Moretti

Do meu arquivo
SOCIABILIDADE

necessidade ou

,..

'para voce

uma questão ,de'
de interesse

, ...Os I Despachos
O Dr. Carlos Moacyr

de Faria Souto, ex-pre­
feito de Itaocara continua
em nossas páginas, gra­
ças ao aparecimento da

edição de 15 de dezem-

bro ae 1914, quando o

BIOpr - boletim oficial da

municipalidade, divulga­
va entre outros interes­
santes despachos, os que
se seguem:

forças voltadas para o bem-estar so­
cial e familiar.

O homem, não tendo sido c�ia­
do para viver isolado, sente lncoercl-'
vel tendência ao.convívio com seu

semelhante, pois não suportaria en­

clausurar-se, nem prescindir da ajuda
que recebe daqueles a quem recorre
em suas necessidades, senão para
um auxílio financeiro, ao menos para
um aconselhamento.

A sociabilidade, não no sentido
de mero incitamento ao exibicionis­
mo, deve ser preconizada,como fator
de real integração e plena iaentifica­
ção do homem com a sociedade, fa­
zendo-o praticar relações humanas
-não por imp'os·ição, mas para a har­
monização de interesses da comuni­
dade em que v;ive. \

Em sociedade" cabe a cada in­
tegrante procurar melhorar o seu am­

biente, vitalizando a convivência, har­
monizando ideais, de molde a que se
crie uma influência benéflea sobre
aqueles que, menos integrados, re­
presentam uma ilha dentro do mundo
estranho a que se confinam, por ca­
rência de sociabilidade.

E como é edificante, quanto se

torna gratificante a solidariedade den­
tro de um grupo, a par da sensabili­
dade dos seus membros. Unem-se
vontades, inspiram-se desejos, esta­
belecem-se metas, traçam-se estra­

tégias, conseguem-se resultados, ali­
nhados a uma sadia hierarquização
de valores, mas harmonizados na

ccnsecução do fim colimado.

Nestes moldes, uma sociedade
jamais será estacionária, mesmo em

circunstâncias adversas, de vez que
sempre haverá a preservá-Ia aquele
elan próprio de espíritos bem forma­
dos que buscam, no relacionamento
humano, o esteio em que se assenta
a partlclpaçãn de \ todos para ageli­
cidade de cada um.

A sociabilidade, para que seia
integrante, integrada e integradora,
tfeve ser praticada de forma efetiva
e generosa, a fim de que não se es­

tiole sua vitalidade, para que não se

deteriorem as bases que a susten­

tam, como fórmula aglutinadora de

"

Juracy Brito de Andrade

Se minha febre te derramou este pranto ...
Não quis ver teus olhos tristes, ou ser o teu
desencanto.
Desculpa!?, pela minha atrevida loucura ...
Não quis sorver-te da face esta lágrima tão
pura, ou roubar-te a inocência.
Desculpa!?, se não pude ser-te tão formoso ... ,
ou tão belo.

Se num suspiro de desprezo, manchei-te a
aurora ...
Não quis que lhe faltasse o orvalho, ou a brisa
na tua alma, e que tanto me falta agora.
Desculpa!? se no meu sono profundo, criei-te
tais pesadelos, ou se violentei teu mundo.
Desculpa!? bem sei que só a mim coube esta (

culpa ...

Se faltei-lhe com o encanto, e se faltei-lhe
com o amor ...

� que não te amava, como a amo agora,
nem te achavas tão infinita e tão formosa ...
Perdoa-me. .. se puderes ...
Agora que veio a calmaria.
e que a tormenta já passou.

Preço.
A primeira grande surpresa
para quem jura que�sabe
tudo sobre o Opala.

no Concessionário•.

I

,Agora
perto

Vá

EMMENOÔRFER Com. de Veículos Ltda.

,..

voce
de

está mais
Chevrolet,um

Conferir
I

f

Deodoro,
72-0655

Av. Marechal
Fones: 72-0969'

557
72-0060

Jaraguá do Sul- Santa Catarina ,mlu4!!fl
foi feito para V09ê

No Mundo

do Dr.:(Prefeito
�

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO
TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS

DE TrTULOS

E O I T A L/
Pelo presente edital de citação, pedimos aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus interesses:

BRAZ AMERICO DE SOUZA - Est. Bananal
do Sul - Guaramirim; FARMÁCIA SÃO JUDAS
TADEU - VILMAR DALPRÁ - Rua Emílio Carlos
Jordan, 175; ODELON SCHUTZE - Rua Ano Bom,
1355 - CORUPÁ; SEBASTIÃO VORGES WO[F -
Rua Estrada Poço Grande;' VALDECIR ISMAEL
ROSA - R. Nereu Ramos - neste.

"Vera Lúcia - Assis­
tente Social. Receba-se
o relatório semanal. Ao

Giap para ver o que é

possfvel fazer. Vejo que a

dor e o sofrimento esta­

giaram no hospltal, �. Li­
ma está pedindo a mor­

te. .. que não veio. Ele .

não pediu a vida e esta

veio. � sempre assim.

Agora quer a morte, que
não vem. Só Deus sabe

quando se soltarão as a­

marras do navio da vida

e sua alma se díssolverá
na noite sempre presente
em algum lugar da ter­

ra ...

Circo de Tourada - Pe-

de licença para funcio­
nar: Sim, em termos. Aca­
bamos de assistir uma a

15 de novembro, agora
vamos assisti r outra. mas,
esta entre touros. Não ad­

mito, porém, que se tor­

turem os ditos. Apenas
pegar o touro à unha.

Quem rói unhas está ex­

cluído. No mais, prefiro
esta tourada. Não há gol­

.

pes baixos, xingamentos,
nem dinheiro que Influa:
na vontade dos bois e

seu resultado não afeta­
rá a ordem e a tranqüili­
dade pública em que vi­

vemos desde 64, inda que
seja o dia do touro, ou o

"dla da caça" . .. como

ocorreu!".

ESTENDA A SUA MÃO ...

8> COLUNA ROTARIA
A mensagem do Presidente

Companheiro rotariano:

O futuro imediato do mundo encontra-se em

nossas mãos ... em mãos de pessoas que se inte­

ressam, que servem e que estendem suas mãos

ao próximo. Essas pessoas são os rotarianos, dis­

postos a servir e a colaborar para tornar mais ple­
na a vida dos outros.

Pioneiros no caminho da prestação de ser­

viços, os rotarianos, por mais de setenta anos, têm

sido motivados por um espfrito de aventura em

servir, realizando 'aquilo que os identifica como

rotarianos e não se contentando apenas em ser

sócios de um Rotary Club. O rotariano "atuante"

estende a sua mão para amenizar os problemas
humanos, confiante na sua capacidade de ajudar
a moldar o futuro.

"Dar desl antes de pensar em si", não é uma

filosofia comum.

Em um mundo sedento de compaixão, -aml­
zade e compreensão, servir figura. na realidade,
como uma rara filosofia de vida - merecedora,
tanto. rnals, de nosso tempo, talento e dedicação.
Estendamos, portanto, a nossa mão em serviço
ao próximo. Dediquemo-nos totalmente a esse

ideal.

Espero que: durante o ano que se encontra

à nossa frente,.o companheiro participe de minha

oração - uma oração já delineada por Helen Kei­

len com estas palavras: "Devemos orar, não para

que nossa missão seja compatível com as nossas

forças, mas para que nossas forças estejam à al­

tura de nossa missão - avançando com grande
anseio e batendo constantemente à porta de nos­

sos corações",
Atenciosamente,

CLEM RENOUF,
Presidente do Rotary International - 1978/1979

DESCULPA.!?

dos Livros
Mein Leben als Mischmosch é o título c;e

um livro que está sendo muito bem recebido
entre os leitores da Alemanha. Ele nasceu co­

mo biografia do dr. Hans J. Auman, alemão de
nascimento que residiu longos anos em Nov.�

Iorque - USA e hoje mora em Florianópo!is,
encantado com a natureza desta parte do glo-
bo.

A imprensa especializada, volta e meia,
manifesta-se sobre o livre que apareceu a pú­
blico, em língua alemã, em fins de 1977.

Agora é o Kindler-Verlag, de Munique que
se manifesta nas páginas da Ringlers Unterhai,

tungsblatter, no original:

NEUE BüCHER

"Mein Leben als Mischmosch. Die Biogm­
phie von Hans J. Auman ist reich an bezle­

hungsvollen Kontrasten und Gegensatzen. Als
Sohn einer christlichen Mutter und eines jG
dischen Vaters studiert er Jurisprudenz, erlebt
Wirklichkeit und Untergrund der Nazizeit Teil­

weise erschütternde Darstellung von Not, Ver­

folgung und Elend, ist das Buch zeitweise

auch ein ausgesprochener Schelmenroman.

Mit Witz, Mut und einer tüchtigen Unverflore­

nheit werden die Nazi�chergen ein ums ande­

re Mal ausgespielt. So wird das Leben als Mis-
\

chmosc'h zum Spiegel für 50 Jahre Welt - und

europaische Geschichte, brillant erzahlt und

voll treffender Anekdoten".
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Quem sabe, qualquer dia este estupendo
livro possa estar nas nossas livrar.ias, em tra­

dução, para encantar a platéia portuguesa e

brasileira.

Para�éns ao dr. Hans Joachim Auman por
mals esta manifestação favorável à sua pro­

dução intelectual.
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PROFESSORES - GRUPO DE TRAsALHd
INTERMUNICIP,AL, REALIZARÁ, ALMOÇO
Jaraguá do 'Sul, se- Talvez lhe possa pare- deve causar estranheza

tembro Jçle ,.1,97,8 ',i' cer estranha uma corres- e a s'inceridade de pro-
I=sti.mapo(�b�rpfe,s�o,�(a), , pondênci� no

. estl!o dat pósltos de que' se reyeste.
Carta-�.qnvlte, 'presente. O que nao lhe' , 'E'que' propósitos são

. I, ,.U(;1",_. e I'.

CO�REIO 'DO POVO

"CORREIO .00 'POV'O",
- Fundaolo:, ARTUR MULLER '," ',1919

, CGCMF, 84.436.591/0001-34 .

'" _J 1978 _::.:.,
_., ". li ;f,' \

, DIRETOR:"
I "l .\'" .,' )", '

• I •

Eugênio Vitor Schmückei,;

ASSINATURA:

An!lal '

" ." z : •• •• •• .'. .:" 1'40,00'
�emestrt:l , v , ,7:!?,OO, I "
'Numero do dia .• •••.• • ,3,00

'

Número atrasado •. .,'.. .•
� 5�ÓO

ENDERECO: "

'" ..Càlxa Postal: 19
Rua 2, nO; 130 - Fón'e: 72-0091 ,

Jaragu4 do Sul - Santa Catàrlna

,
.• , ., I 1

, Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

Financiamento próprio
VElcin.os USADOS REVISADO$

Corcel Sedan - branco nevasca . . . .. . . .. 1975
-Oorcel luxo - verde capri -

' '. 1977
I Corcelluxo - amarelo '., ' '. . . . . . . .. .. 1974
Corcel LDO,- verde .' '. . . . . . . . .. .. 1975
,Maverlck luxo - laranja ..•...

'

..•
"

: . 1975
F-4000 - 'verde \; . . .. 1975
�F.400-l:?iesel - vermelho .

- :
'

:: 1976
.F-350-Diesel - vermelbo '

\ 1975
. F-75.- 4x4 - bege ' ,: 1975
,F-75, - 4x4 - verde ...• , .. ", •... , ,', , , 1975
F-75 - 4x4 - azul .. ,' ", ... ,............ 1976
·C-10 - verde. , ..

'
, •. '. , , , , , .. 1972

TL - vermelho , � , , ',' . . . . . . . .. 1971
,Dodge Charger - verde �, .. , 1972
Chevette - marron , ','............ 1976
"Chevette - bege .' : , .•... '. , . , . 1976
BrasrJia - bege '. õ-. , • ;•• , ••• , " ••••• , ••••••. 1977
Fiat 147 l-bege, .. , , .. .'..... , ... : .. , .... 1977

Venha conhecer agora o seu novo
,

,

PICK-UP' F-75, tração 4x4,
I.

.

�?!'" suas 'inovações.

, .

CEACLIN - ANALISES CLINICAS
...

,,'. * DR. 'FRANK BARG
_ .

''; '1 �'.-

Av. Mal� Deodoro-da Fonseca, 1.114�

DefroDte � Pr�ça' Paul Harris
". .:..

("ftl Fone: 72-0466

DR. ALFREDO GUENTHER i

Cirurgião I,)ent�sta
éUNICA GERAL

.
C.R.O: nO. 380

Atende somente.. .c.o.m hora,marcada
.. •

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-:-0846

INGO PAULO ROBL,' -

.

. El'!genh_eiro Flores�l·

Reflorestámeríto;' Topógrafia, Paisagismo,
.. Consultoria'e Auditoria Florestal.

o

..... I t.

, Ç)rçamentp ',
I

':.
I ultrapassa: I. ) 1

..

expectàtiva ' !" f' , , I

O orçamento da ' Pre­
feitura Municipal de Gua:­
ramirlm, para .,0 próximo
exercrclo

_ setá, ,d� ordern
de Cr$ 13.000,OOO,00�

.

Este' montanté . ultra­
passou as . 'expectativas,
uma vez que -não \ se es­

pel'�va qlJé
-

�tjngisse, tão'
.

significativa cifra.' ..

, Os responsáveis-pelos
seteres competentes da
Munlclpalldads, conclui­
ram seus trabalhos de �e­
vantamento; na semana
passada, quando então,
'num relatório; informaram

,

.ao chefe do executivo
municipal.
Salim José Dequech,

\ estava ,muito' satisfeito,
pois com este orçament::.>
poderá dar continuidade
ao seu plano de trabalho.
que prevê um.a série de
trabalhos. O orçamento
de. 1978" foi dá' ordem de
Cr$ 8.756:000;'00., "'Como
se observa, o aumento foi
considerável.
Ponte em fase
de conclusão
Os operários da Pr,}­

feitura Municipal de Gua­
ramirim, estão ,concluin­
do os trabalfios de cons­

trução da 'Ponte pênsil,
na localidade de Guami­
ranga, sobre o rio Itapo ..

cu. na divisa de Guard­
mirim-Anlquari.

O chefe da administra­
ção municipal de Guara­
mirim, informou que esta
ponte está sendo cons­

trurda com recursos pró­
prios, sem ajuda de nin-
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estes? Não poderiam ser ção. Queremos' que sua

outros senão os da nos- resposta seja I, uma ade-

sa classe, 'uma classe são total. Queremos que
você entenda 'que SER

cujos, interesses quere- 'PROFESSOR � SER PRE-
mos salvaguardar, cujos

,

ideais, queremos ,defen- SENÇA.

der, culos membros que- \;'.E 'gqui nunca será de-

remos associar. mais lembrar que não se-

Onde? Quando? Co- rá pela ausência que .se-
? P �? Eis ouatro 'remos uma classe unida.

mo or que. 1:-1 '
'

• -

, er' ruritas cujas rßsJ)os- Não será pela ornrssao

t fa� go Gr1upo de Tra:balho que obteremos bons re-

, . t'
" ttados vNão será pelaIntermunicipal" : cons 1- su, .e

•

'guém.· '

... "":'�'
... , ,.

;-:'.', sé Dequech, aprovou-a \

fuldo p,''or urna éqúipe de crltíca velada o,:, o�te��
. A 'ponte' pênsil, 'tem-' RésoliJça6 élé'nr. '5 'de 22 professores v dá re-gião, siva qye selemos, utbel.::>uma extensão de 100 me- de setembro de 1978, que resgonsável. pelo, relató- 'àqueles q�e queremusaa-tros e está em tasé ds: 'I concede o títuío' dê' "CI- rio de rejvindicações a- talhar por' nossa ca .

conclusão. Seu término DADÃO,', BENJ::MÉRITO presentado ao futurá go- Queremos que o aimo-
está custando' a Guama-: GUARAMIRENSE", ao sr. vernador Dr. Jorge Kon- ço de 28 DE OUTUBRO
mirim Cr$ 160.000,00. Dpuglas de Macedo de der Bornhausen especifi- se'ja Um ponto de conver-

..

COl11issã'o tràçou". Mesqúltá, Presidente da
ca abaix0.' : " g,�ncia na forma de con-

Diretrizes' I', TELESC - Companhia .de Onde? No Grêmio Es- gregar pessoas, um refle:-
'A Comissão crlada pe-' Teteoornunlcáções de S. I portivo juventiis: s -

'
,

xo de si�t?hia ne:. manei-
lo Prefeito Municipal Sa-' Catarina; . .

Quando? 'NO dia' 28 de ra de aqllizar açoes.
lim José Dequech, para A Câmara de Vereado-

. oútubró data do' Funcio- ,. Queremos que nosso
elaborar um trabalho so- res de Guaramirim já en-. ,. P"bl'

.

� éncóntro seja marcado
b' , " . '

d'
� ,

. nano· u ICO.. I .,. 'Ire o munlcíplo de Gua- VIOU correspon êncla ao, Cçncentração: pátio in- pelo �qUllibno" pe_aA pO,n-
ramirim, com a finalida- 'agraciado, dando êiência 'terno do Colégio S. Luis. deraçao.' pela �rudencla.de de 'compor a história ) desse reconheclmento. "

.
, Equilíbno que trnpeça a

do munlclplo, esteve reu-
.

O prefeito municipal �or�no: 11 �oras -, To- précipitação. Ponderação
nida no últlmo dia 14, na Salim José Dequecfi, em- lerãncla: 15 mmu�o�., que viabilize soluções.
sala de reuniões da Pre-, sua mensagem: enviada a Transporte: �ohdano -

Prudência que não seja
feitura municipal, Todos Câmara, justifica, dizendo

-

carona de um colega seu! .

sinônimo de medo.
os seus membros estive-

.,

que á Presidente da 'TE, Como? Através de um
Queremos fundar uma

ram presentes. üepots de LESC efetuou uma série A,LMOÇO DE CONFRA- ASSOCIAÇÃO DE CLAS-
várias sugestões aponta- de relevantes serviços ao TER�IZAÇÃO. Um alm�- SE. Você está convida-
das, ficou estabefecido. município, por isso rnes- Ç? que_cada qual custe,:-- do. Permitimo-no� dizer
que os membros da Co- mo, sendo merecedor de �a, S?rao Cr$ ,1�O,OO, nao mais: Você está convo-
missão deverão éfetuar tal honrariá. mcl�'lda a, bebida" que cado. Lembre-se, entre-
uma série de pesquisas A data de entréga do . voce devera pagar a par- tanto, de que queremos
em busca de dados, que Trtulo, será oportunamen- te. Nos Cr$ 100,00 con- 'uma associação de valo-,
permitam o seu trabalho. te marcada,. de acordo tam-se: coquetel - almo-

res reais.
Visitarão, o museu de ar- com 9S condições de dis.. ço - aluguel da se_de - Queremos uma asso-
tes de Blumenau; biblio- ponibilidade do agracia- taxas de ma.nute�ç�o: ciação em que não haja
teca de Joinville; arqui- do., Prazo de mscnçao., 13 lugar para os fracos, para
vos das igrejas 'católicas Balancetes de: �utubro. Lo�al .de ms-

os trmidos, para os desa-
e evangélica de Guarami- Aprov�dos cnçao: nas propnas es-

nimados, para os desilu-
rim. Deverão a.inda pro- A Prefeitura Municipal colas, c0'!l os encarregél.- didos e muito' menos pa-
curar contatar com pes- de Guaramirim, enviou ao dos .da� listas. ou �o� a

ra omissos e covardes.
soas que residem no in- Tribunal de Contas do comlssao�?de mscr�çao. Você é professor e, co.terior do municlpio, e em· Estado, os balancetes de Por que. Porque e nos-

t I
-

ode ser na
especial o historiador E- janeiro a dezembro de so pensamento fundar- mo a: nao p -

míJio Silva e o professor 1977, para análise e pa- mos a ASSOCIAÇÃO-DOS da. dISSO. Compareça,

Augusto Silvio Prodohl, recer. PROFESSORES DÄ MI- pOlS, Venha dar o 'Praze

ambos de Jaraguá do O Tribunal de Contas CRORREGIÃO DE JARA- d� s�a_ presença, a con-

Sul. do Estado, exarando pa. GUA DO SUL, compreen- t�lbUlçao do seu ponto de

Cidadã'o recer, recomendou_ sua qida por Corupá, Guara- Ylsta, a
_

certeza dem��a
.Benemérito aprovação, por parte da mirim, Schroeder, Massa-. mtegraçao como me ._0
'Guaramirense Câmara de Vereadores. randuba' e Barra Velha. 9� nossa futura aSSOCla-

A Câmara de Vereado- de Guaramirim, o que foi Por que 'uma CART,ô.- çao.

res de Guaramirim, aca.. acatado plenamente, por -CONVITE? Porque que-
tando sugestão do Pre· estarem de acordo com remos que sua respos:a
feito Municipal Salim Jo- os dispositivos legais. seja dada pela partici'Pa-

de,

GRUPO DE
TRABALHO
• INTERMUNICIPAL.

.....

" .

PROFISSIONAL
DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO

IVO ZANLUCA

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro MaZurechen)
, I

Credenciado pelo DETRAN nO. 065

, ,
, .. .14

Serviços de agrimensura e topografia em geral,
plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

marinha, terrenos rurais, etc.

I J :'
Téc. Ag�imensor RUY S.' t:GGERT'

'.

; � - _' :. , ADVOGADO

.DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS.

i to' ,Cob�rançE!s e !,ssi�tência Jurfdiça

Empresarial'

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260 - Ecfiffcio Miner
Sala 25 - fones:. Escr. (0473) 72-0090

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

Altevir Antonio Fogaça Jr.
Osvalina Vargas Rodrigues � ,

Advogados
COBRANCAS - SEGUROS
ADVOCACIA EM GERAL

/' Rua Domingos da Nova, 10l' - Fone: 72-0498
, Jaraguá do Sul - Santa Càtarinä :1

.,.. , .. J , __

.RY�;l?0�ifl9�s �a �ova, 283 - fone: (0473) 72-00�.4

,,---�illI�-------�-;-:------_:__"":"_'

.� ':1'11. ,�

=:::t=-�MPREE;:N_DIMENTOS E SERVlÇOS'L,..,!';
".' n

;'::
,

Av: 'Getúlio Vargas, 79 ao lado' do 'Kamisão
Fone (0473) 72-0616, ex. P. 83 _

.. u: 89.25ü-daraguá do Sul - S. Catarina
" �':" � Conta6ili�a'de - CO!'tratos e SerViços em

,

- gerAI - projetos de financiamento - Seguros .
,

Representações. - Embalagens e material de
construção.

"

Cart. Prof. 863D - Reg, 3414 - 10a. 'Reg\ão ;
r ,... ,'t". !i �. '" •

•
=

.

,. ....

lo I
>...... �,

.

"

,_.., P.R�J!=T.:9S E AÖMiNis;:�:A.cÃO DE OBRAS,'
�.

'-.. ", .. �... I. I

, • I'
., "r·······

.. · ...·--

"

R'öá João'Fontana, nr. 34 - fon� (0473) 72-0231
�.

-� -...: ..

Escritórios:

I·
Av. Mal. Deodoro, 186 (fundôs) -:- Av, 'D, Pedro II, 185
'Cx. P'. 200'-. fone: 72.-�411 .- .�ã'o·Bento'do Sul-SC

I
--_

"

HUMBE�TO WOJ,.F .

.

, E,nge.nftelro Civil,.
'. .

Projetos, 'Constrüções, Cálculos,
Orçamentos.

EscritórlC); .

, ,
. Ä

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone (0413) 12-0495' - ,89;250-Jaraguá do Sul-SG

, ,.

,
• , .... .. Ernesto Felipe BI�nk

ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK
, .

MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil ',"

CREA 7a. R. CART, 3806-D
:REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 _ 100, R.

"PROJETOS � AssisT�NCIA il:c�ic�' :'''':tI ... , ,\, ,.

Av. Mal: Deodorõ-'d�-Fonseca, "n0. 1.179 '

l

T�c. Cpnt. - CRC-�957
"

Fone 75-227 -' CX. Postal 42

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COMPREI Ê56E:.
LENÇO ITALIANO
LA:. NA FEIRA I

(ISARTA DA CARÇAM
SORDADO MARVADO
QUE LA' VAI PORVA!"

EI, zÉ! A NH� !=ER.
NANDA FA"Z CA1=É:
COM QUATRO ÉJ;"ÉS'

s
Delegacia
- A senhora diz que guardava o dfnhei­

ro na liga. E a senhora não sentiu a mão do

gatuno? .

.

- Bom, sentir eu senti. O que eu não

esperava é que ele fosse um mal intencio­

nado!
Canibal
O canibal mostrando ao filho o avião

que passava.
.

,

- Daquele passarinho a gente só come

o miôlo, viu?
'

Embaixador de país recem admitido na

ONU, devolvendo o menu para a aeromoça:
- Não tem nada que me agrade. Traga

-me a lista de passageiros.
Inglês
_ Milord! such a small organ!
_ NQ, no, milady! it is not smalI, only it

Ist not supposed to play in a cathedral!

Poker, jogador de
- Como sinal de respeito pelo amigo

aqui que acaba de se matar. vamos jogar es­
ta rodada, de pé.

. Registradoras Hugin e Rod, Bel

Relógio de Ponto .e Relógio Vigia
'Também é· com a

Rea.omaq
Av. Mal. Deodoro, 391 • Fone: 72-0205 • Jaraguã do Sul • Santa Catarina

E

Rua Jorge Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 - São Bento do Sul - Santa Catarina
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MARISOL•••
·

A malha JOVEM, PINÂMICA E
CERTINHA ...

você encontra em nosso

POSTO DE VENDAS
Rua Joinville

·

1
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EU NÃO SABIA
QuE EU E.RA. TÃO
IMPORTANTE!

,..:._ Eu tenho 4 azes!
- Eu tenho uma garrucha.
_ Ganhou!

_ De que morreu o seu pai?
_ De 5 azes, doutor.

Cara-de-pau ,

_ Quando me casei com o seu pai. mi­
nha filha, eu ainda estava em forma, Espero
que. você um dia possa dizer o mesmo à sua

filha.
� Vou dizer, sim mamãe. S6 que não

vai ser com uma cara-de-pau igual a sua.

Palavras
, .

Cruzadas

..

·1
,I

HORIZONTAIS:
1 _ (?) Mercouri, atriz grega. 7,.... Afiada. 9 _ Cure;

sare. 10 _ Partiam. 12 - Uquido transparente, inodoro e

sem sabor, essencial à vida. 14 - Oferece. 16 - 101, em

algarismos romanos. 18 - (?) Prieto, ministro do Trabalho .

21 - Relativo à ânus. 23 - Símbolo químico do Titânio. 24
- Mário Reis, sambista. 25 - Colocar. 26 _ Jules (?), ct-

-

neasta. 28 ,.... Ovário dos peixes. 29 - Orlando Dias, cantor .

.

30 _ Letra do alfabeto grego. 31 _ Leito conjugal. 33 -

Literatura (abrev.). 34 - Atmosfera. 35 - Estuda. 36 - Ele­

mento químico de símbolo B. 37 ..:_ Pisar de novo. 40 - Car­

ta do baralho. 41 - Muar. 42 - Emitir som; soar. 44 - (?)
Leite, humorista. 46,_ Feiticeiro; mágico. 49 _ Dar guarida,
refúgio. 51 _ Com ar distinto, elegante (fern.).

VERTICAIS:
1 - Conjunção designativa de oposição ou restrição.

2 _ Ave semelhante ao avestruz. 3 _ Tecido forte de linho

grosso. 4 _ IIfcito. 5 - Sfmbolo químico do Sódio. 6 _ Que
se adiantou. 8 - Afonso Arinos, escritor brasileiro. 11 -

1550, em algarismos romanos. 13 - Cidade da antiga Cal­

déia. 15 - Aceitara; tolerara. 16,.... Tombar ou cair, virando
sobre a capota. 17 _ Renovarem. 19 _ Gritos de dor. 20 _

Ornamentos. 22 - Lago salgado da Ásia Central. 26 - Mu­

lher que se dedica unicamente' aos afazeres da sua casa. 27
_ Estampilha. 32 � Naquele lugar. 36 - Rugir; gritar. 38 -

Bico da verruma. 39 - Alberto de Oliveira, poeta brasileiro.

43 _ Mamífero roedor. 45 - Sfmbolo químico do Rádio. 47 .

- Certo fluido compressfvel. aeriforme. 48 - Reza. 50 _

Olá.

8

1 2 3 4 5 6

7

51

RESPOSTAS:

'esoJ!Y _ Jel!o:)" _ o6ew _ IJ" - Jeo_t _ nw - s"
- JeSldal::l _ OJOS _ a, - J" _ II' - owele� - �3� -
ao _ eAO - ulssea _ JOd _ HW - !� _ leu" _ OPleUJ,,·
- 10 _ ,a _ en6y _. wel - sues _ epelow" _ eU!law

LIVROS GRÁTIS - cortesia do seu Jornal

Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe intei­
ramente grátis um best-seiler no valor de Cr$ 40,00! A MON­
TERREY garante!

A História Ilustrada da Segunda Guerra Mundial _

Um conjunto de 7 coleções ricamente ilustra­

das, com fotografias reais nos Campos de Bata-.
lha. Preço de cada exemplar Cr$ 40,00

LfDERES

1 - Churchill
2 - Hitler
3 - Mussolini'
4 - Goering
5 - De Gaulle
6 - Patton
7 - Goebbels
8 - Hlrnmler
9 - Tito

10 . Mac Arthur
11 - Stalin
12 - Rommel
13 - Montgomery
14 - Eisenhower
15 - Tojo
16 - Zhukov
17 - Heydrich
18 - Skorzany

Não precisa enviar dinheiro! Você s6 paga ao retirar os livros.
nà Agência Postal de sua cidade. Escreva pára EDITOR.�
MONTERREY LTOA. Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tiiuca.
Rio de Janeiro. CEP - 20.550 _ Caixa Postal 24.119 - ZC-09

,
.

MARISOL S.A.
MALHAS EM ALGODÃO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Estado de Sta.· Catarina
Prefeitura Municipal de
Jaraguá do Sul

c o vIv I T E
o senher Prefeito Municipal e o Presidente da

Câmara de Vereadores de. Jaraguá do Sul, têm a
honra e satisfação de convidar as· autcrldades.
constituídas, diretores de Clubes de Serviço, diré­
tores de Associações de Classe, lideranças Sindi­

.

cais e o povo em geral, para participarem das so-
lenidades da assinatura do Decreto que institui a
Microrregião do Vale do Itapocu, cujp ato será
presidido ,pelo Excelentíssimo Governador do Es­
tado - Dr. ANTôNIO CARLOS KONDER REIS, às
17 horas do dia 1.° de outubro de 1978:, tendo co­
mo local as' dependências do Salão Nobre do Fo­
rum da Comarca - Edifício da Prefeitura Munici­
pal, nesta cídade.

Pela valiosa 'e indispensável presença de to-'
dos, antecipam os seus agradecimentos.

Jaraguá do Sul, 21 de setembro de 1978.

,VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

ENNO JANSSEN __.

Presidente da Câmara de Vereadores

Atenção!
Em caso de
chame pelo

"i -n c ê n d i o",
Fone - 193

Assessoria Brasileira de

Cobrança SC Ltda.
EXECUTAMOS COBRAN'ÇA SEM
QUALQUER DESPESA PARA

Financeiras �

Comerciantes
Indústrias
Administradores de Imóveis (Condomínios)
Particulares
.' ..

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO

Rua Exp. Antônio Carlos Ferreira, 22 - 1.0 ando

S/21 - Ed. Miner - Jaraguá do Sul - SC

REGISTRO CIVIL
Áurea Müller Grubba, Oficial do Registro Civil do

1.0 Distrito da Comarca de .Jaraquá do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.437 de 20,09,1978

Abillo João de Borba e Maria de Lourdes Panstein

Ele, brasileiro, solteiro, carpinteiro, nascido em

Araquari, neste Estado, domiciliado e residente em

":araguá-Esquerdo, neste distrito, filho de João Ma­

theus de Borba e Deolinda Maria de Borba. Ela, brasi­

leira, solteira, industriária, natural de Jaraguá do Sl:JI,
domiciliada e residente em Jaraquá-Esquerdo, neste

distrito:, filha de Mathias Panstein e Alvina Borto!inl
. Panstein .

Edital nr. 10.438 de 20.00.197(3
Manuel da Silva e Lucia Vilma Gobbi

Cópia recebida do Oficiai de Massaranduba-SC
Ele, brasilelro, solteiro, lavrador, natural de Mas­

saranduba, neste Estado, domiciliado e residente nest,

cidade; filho de Paulo Manoel da Silva e Nair Lopes.
Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Massaran­

duba, neste Estado, domiciliada e residente em Mas­

saranduba, rieste Estado, filha de Fedele Gobbi e A '

ma Gobbi.

,Edital nr. 10.439 de 21.09.1978,

Ingo Guilerme Korte e Darcy Morsch

Cópia recebida do Oficial de Massaranduba-SC

Ele, brasileiro, solteiro; mecânico, natural de Blu­

rnenau, neste Estado, domiciliado e 'residente nesta

cidade, filho de Erwino G. Korte e Tecla Korte. Ela,
brasllelra, solteira, do lar, natural de Massaranduba,

t\ FALECIMENTOS
Faleceu dia 18.09.78

Emflio Hornburg, com a idade de 70 a­

nos, residente nesta cidade.
Faleceram dia 20.09.78

Augusto Meier, com a idade de 75 anos,

residente nesta cidade.
Verônica Krener Gelsleichter, com a ida­
de de 77 anos, nesta.
Janaina Helena Maciano, com 1 mês, re

sidente na cidade de Guaramirim.
Faleceu dia 21.09.78

Bertha Lemke Kath, com a idade de 77

anos, residente nesta cidade.
Faleceu dia 22.09.78

Valdicir Konell, com a idade de 3 dias,
residente na cidade de Schroeder.

Faleceram dia 23.09.78
Emerenciana Zanella Moretti, com 81
anos, em Nereu Ramos.
Norberto Viergutz, com a .idade de 20
anos, nesta.

Faleceu dia 26.09.78
Rudolfo Dallmann, com a idade de

70 anos, nesta,

neste Estado, domiciliada e residente em Massaran­
cíuba, neste Estado, filha' de Rudolfo Morsch e Adela
Morsch.

Editai nr. 10.440 de 21.09.1978.
Ulisses Marcarinl e Olga Machado·

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Bene­
dito Novo, neste Estado, domiciliado e residente r-a
Rua Maria Umbelina da Silva, nesta cidade, filho de
Leandro Marcarini e Maria Nicocelli. Ela, brasileira,
solteira, industriárla, natural de Guaramirim, neste Es
tado, domiciliada e residente em Vila Lenzi, neste
distrito, filha de José Machado e' Margarida Ramos
Machado.

Edital nr. 10.441 de 22.09.1978
Olávio. de Souza e Míriam Ribeiro

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Ja­
raquá do Sul, domlclllado e residente em Ilha da Fi­

gueira, neste distrito" filho de Artena de Souza. Eia,
brasileira, solteira, comerciária, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliada e residente em Ilha da Figueira, neste

.

distrito, filha de José Ribeiro e Reittilda Schmitz Ri­
beiro.

Edital nr. 10.443 de 22.0�L1978.
Olíbio Mathias e Rosalina Sabei

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de escritório, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em

Três Rios do Sul, neste distrito, filho de Artur Mathias
e Erna Rochnow Mathias.
Ela, brasileira, solteira, industriária, natural de Jarl­

guá do Sul, domiciliada e residente na Rua Padre ,A.i­
berto Jacob, nesta cidade, filha de Jacó Sabei e Ado-
lina Pereira Sabei.

Edital nr. 10.444 de 25.09.1978.
Délcio Correia e Alcíone Lucy Prada

Edital nr. 10.447 de 26.09.1!?78.

Luis Fernando Dellaglustinâ e Gulslene Müller

Ele brasileiro solteiro, estudante, natural de Ja ..

raquá do Sul, do�iciliado e residente em Florianópo­
lis, neste Estado, filho de Aleixo Dellagiustina e Re­

gina Nicolini Dellaqlustina. Ela, brasileira, soltelra,

bancária, natural de Jaraquá do Sul, domiciliada e r'3-

sidente na Rua Marechal Deodoro, nesta cidade, filha

de Osni Müller e Gisela Ersching Müller.

Edital nr.. 10.448 de 26.09.1978.

Aílton Pereira e Isabel Alves Nogueira

Ele, brasileiro, solteiro, padeiro, natural de Ro­

deio, neste Estado, domiciliado e residente em Morro

da Boa Vista, neste distrito, filho de Cândido José Pe·

reira e Gercina Soares Pereira. '

Ela, brasileira, solteira, lndustrlárla, natural de Riacho

de Santana, Bahia, domiciliada e residente em Vila

Rau, neste distrito, filha de Francisco Alves Nogueira
·e Orezina Rosa Nogueira.

Edital nr. 10.449 de 26.09.1978
Adair Markiewicz e Petronila Petry

Ele, brasileiro, solteiro" torneiro, natural de Ja­
raguá do Sul, domiciliado e residente em Ilha da Fi

gueira, neste distrito, filho de Silvestre Markiewicz e

Maria Madalena Markiewicz. Ela, brasileira, solteira,
industriária, natural de Guaramirim, neste Estado, do­
miciliada e residente em Ilha da Figueira, neste dis­
trito, filha de Rafael Petry Júnior e Otília Manes Pc­

try,

E para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o presente edital que será publicado
pela imprensa e em cartório onde será afixado duran­
te 15 dias. Se alguém souber de algum impedimento,

___
,

acuse-o para os fins legais.
Áurea Müller Grubba

Oficial

Ele, brasileiro, 'solteiro, programador de compu­
tação, natural de_ .Joinvllle neste Estado, domiciliado
e residente em Florianópolis, neste Estado, filho ::e

Domingos Correia e Luíza da Silveira Correia. Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural de Corupá, neste Es­

tado, domiciliada e residente na Rua Epitácio Pessoa,
nesta cidade, filha de Aldo Prada e Cacilda Lucy Pra,
da.

Edital nr. 10.445 de 25.09.1978.
Gilberto de Oliveira Cunha e Marlete Olga dos Santos

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de J",­

laguá do Sul, domiciliado e residente na Rua Irmão

Leandro, nesta cidade, filho de Norberto Oliveira Cunha

e Osilia Junkes Cunha, Ela, brasileira, solteira, indus­

triária, natural de Enseada de Brito, neste Estado, do­
miciliada e residente na Rua Joaquim Francisco de

Paula, nesta cidade, filha de Antônio Gonzaga dos
Santos e Olga Oliveira dos Santos.

E:dital nr. 10.446 de 25.09.1978

Calir José de Araújo e Marlene Gomes

Cópia recebida do Oficial de Corupá, neste Estado.

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural do

Mandirituba, Paraná, domiciliado e residente na Rua

Ricardo Hass, nesta cidade, filho de Lisandro de Arau­

jo e Edite Maria Kiatkoski. Ela, brasileira, solteira, do

lar, natural de Corupá, neste Estado, domiciliada e re­
sidente em Corupá, neste Estado, filha de José Gomes
e Maria Gomes.

Obteve êxito absoluto' o

lançamento do Sonda
NATAL - Apesar da chuva que caía na

cidade e no mar, o lançamento do fogueie
brasileiro Sonda III, realizado esta semana,
nesta capital, foi considerado "um sueesso"
pelos' técnicos da Barreira do Inferno e os
enviados da França que estão participando
do projeto.

'

Até quarta-feira, às 19 horas os técnlees
da Barreira do Inferno não haviam informa­
do a recuperação da carga útil do foguet,;!,
que seria feita pela primeira vez. Houve pro­
blemas devido às chuvas foRes que caíram
na costa marítima e nem o avião nem a cor­
veta do III Distrito Naval haviam localizado a

carga.
A carga útil caiu a 200 quilômetros da

costa e foi suavizada pela ajuda de dois pá­
ra-quedas. Este foi o primeiro vôo operacio­
nal do Sonda II e o objetivo do projeto é "es­
tudar o comportamento de uma carga útil em
vôo livre", segundo o "press-release" da,
Barreira do Inferno.

Simonsen
taxa de

centra

ViagemC L f\ S' S F I c n o O S-

Spézía . & Cía, Ltda.
•

SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januárlo �yroso, 775

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

.Jaraquá do Sul Santa Catarina

VOCe: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
-

PROPRIA?

ENTAO PROCURE A.

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

\
.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck

�araguá do Sul Santa Catarina

Terraplenagem VARGAS

de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS.

SERVIÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS

Rua Frederico Bartei, 181 .: fone 72-0208

O depÓSito compulsó­
rio de 22 mil cruzeíros
para viagem ao Exteriõr
não será substituído por,
taxa fixa de cinco mil cru­
zeiros, ou de qualquer
outro valor, se a decisão
depender do ministro da
Fazenda, Mário Henrique
Simonsen. '

IMOBILIARIA JARAGUA

CRECI778

Administração de bens e serviços

compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo

Járaguá do Sul - S. Catarina

CO'M. INST. HIDROELeTRICA
KAMER LTDA;

de José Karner
Material para instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em' ger�1.
Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699
Fone (0473) 72-0180

Jaraguá do Sul Santa Catarina

SHALOM
BAR E LANCHO,NETE LTDA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst

Strudel sob encomenda

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA CARTE

-

Breve cascudada
Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal DeOdoro, �r. 961

SERRARIA ,E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro,- Tacos - Roda-

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

COJlstrl,lindo em madeira o 'progresso de nossa região

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nes�a

Aceitamos pedidos para banquete e casamentos;,

aceitamos encomendas de carne.
Música ambiente e ar condicionado.

Estacionamento próprio coberto.
CHURRASCARIA PAVANEtlO

Rua Joinville, aqui em Jaraguá do Sul, e também
com filial na BR-470, km 86; em Rio do Sul.

A informação foi dada
em Brasília, por alguns .

assessores mais próxi­
mos a Simonsen.

O ministro - dizem os
assessores - é contra a
taxa fixa' porque entende
que "a emissão de um
documento ou a saída de
pessoas para - o Exterior
não são, sob o aspecto
jurídico-tributário, atos
que possam ser eleitos
para constituir fato gera­
dor de um tributo".Churrascaria - PAVANELLO

Emerson,
uma neva
forçaI

------------------------�----

I

I
Quase' três anos depois

de ter trocado uma equi­
pe européia pela expert­
êncla de pilotar o primei­
ro carro brasileiro de Fór­
mula-1, Emerson Fiftipal-­
di volta a ficar entre es

primeiros colocados das
corridas e recebe novos

elogios. Para Emerson,
reconhecido como um
grande' p'iloto, o mêríto
também está no seu car­

ro, que "evoluiu bastan­
te e superou a fase das
anedotas" •

Café Sasse

PIoneiro em Micro Pulverizado
Mordo a frio que garante maior

rendimento e melhor sabor.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O c�sa��nto; dãt�-da de � ,ulp
.omala dIZ

1974. que estabelécia '11 '. .

b'
II

uma herança �utomática ".:passa, em
'

para a viúva, de valor não J ..

inferior à quarta parte da . BERLIM. -"Um, diplomata britânico
. . de alto escalão visitou 'na prisão de

fortuna dO' marido•.
. ,:

' Spandot.i� 'êm71Be'rl"im,' o dirig,ent� Rudolf

..... ": 12, H�ss ,e o
....

ach·óu/'rtJuito bem de saúde",

.
' À, União �oviéti'ça, urrya, dàs quatro

potências aliadas, da segunda guerra
mundial que tem à'seu cargo a vigilân­
cia:de 'Hess, de 84 .arras, rejeitou os pe­
didos dos Esta-dos' Unidos, Grã-Breta-

"
,

nha e França para s.ua libertßção, Hess
• está- pr�sO'I de,sde ,q�� viajou à Escócia

em 1941, num infrutffero esforço para
tratarda paz entre Alemanha e Grã-Bre­
tanha, Hess, que foi assessor de Adolf

Hitler, é' 'P úr.tica das principais perso­
n�Udades do' Regime Nazista,'que ainda

contirlUa na prisão"ê"e déSde 1966 o úni­

co "prisioneiro no cárcere de tijolos de

BerliM; As autoridades russas dizem que
Hess tent9u açertar uma-paz iSQlada
com' a Gtã":13retanha antes que a União

Soviética fosse invadida pelos nazistas,
....

•

�, .... /' "'·,.('11 :

O que' ocorreu,40 dias depois de sua

m'issão.. ,.. .."

:

Jacqueline e a
.. ;:_.

sua' herança, '

.

� "!..' ''). '.

"

�;apa. é!ögiÇl
Carter e
.. \\.. .

"

- ..
.

:éf'iticà 'lenin
Cidade- do �Vatica­

,

no - O Papa João P.
I elogiou a conferên­
cia de Camp David

,

q,ualificando - de um

exemplo da busca e

E;sperança do homem
pefa--paz' e;-ao"'mes­
me- tempo ·eondenou
os católicos que .S9.­

gundQ ele - confun­
dem Lenin ·'com·\Je';.
sus: -: :�:'in .-.�.: 'I"[ ,

O sumo pOhtific'e'
falou para 15.mil. fiéis
em uma audiência ge
ral e os observ:ado·

,
. '\

res interpretaram
suas palavras" éÓrT1O'
uma sever� conâen�,.J
ção a grupos como o

movimento -italiano
"Gristãos pelo ·socia-·
Jismo":

� o. .1'"1,,1 I ;,,_
Heferindo-se ao "e­

xemplo .de Camp' Da�
vid", o Papa assina'"
lau que o congressó
norte-americano ir­

rompeu em aplausos
quando o presideht�l r

Jimmy GaJlte_r-, utilizou
as pala_vras (ie;Gristg':
"Bendito sejam os pa
cifieadores. porql:Je
eles ,serão .os filho�
de Deus",'

�'Espero que a a-o

provação dessas pa­
lawas entrem nos

corações de todos os

cri�tãos, ,;,esqecial.",·�.J a'
. JY.

t 'I'mente nos os_ ca o. t
cos" disse João Pãu-

,
... J • �. .... -

lo ;1.

O pdrrE! menéionou ,.

Lenin adHefer:i'j:"se à"

queles católicos que
confundem a religião
com a libertação hu ..

mana.,. "Para mim é
uni erro afirmar que
a libertação poHttca',
social e' econômica
coincidem com a sal­

vação através d� Jr�;;
sus Cristo. que' O' rei­
no de Deos" coiricldé
com o reino�dps. bo­

m�ns, que' onde" esta
Lenin', est�"1 J.e�usa-
lém".

.

Porto' Alegre '; Para e- ção da frota de 93 �a-
vitâr um colapso total' nos ' mlnhões. máquinas e au-

serviços essencíals do vi- tomövets da P�refeitüra.
zinho munlcfplo de Ga- funcionando apenas:' a
noas, e-que-estavam pa- ambulância e o corpo de
ralfsados líá dois' dias de- borfi6eiros.. .� . I'
vidb a falta de combustl- ,,'.' �'r'" I. f �

vel, a Câmara Municipal
(málorla MOB) concedeu

�"(!���uma autorlzâção espécial "".=:' :

. 1para que a Prefeitura ad-
C INFLACIONA___':' iquira dois mil litros de ö- ERCADO DO '

ieo combustfveis e 500 li-

r
PR, DIZ A SUNAB.

itros de gasolina do posto
.
"sobradlnhc" daquela éi- Curitiba - Pagando

� à vista e por preços (dade, a 15 km desta ca-
).melhores, comprado- �pltal,

�
res de carne de SC

iA rubrlca' orçamentár.iâ "Efstj,o'il)flacio'nando o

d' mercado· paranaensepa�a espesas 'com com-

1
já que- ôs" frigoríficos (busHvel, óleo� reposição do Estado, alguns in· tSde peças e despesas cO,r- , clusive em concorda- trelatas havia "estoura- ta, não têm condi-,

do", e o pedido de su-

1
ções de competir

iplementação de verba de com estes. comprado.
'. _. .,.. res, uma vez que em

Cr$ 1 mllhao,. do Prefeito. ,'Santa Catarina não e· t
, Lurs Busato foi recusado ) xiste controle de p'fe- 4
pela Câmara. com a justi- � ços CIP-Sunab: .. A in· t

O'párlidõ dá Súa:rez', de ficativa da maioria eme- '} formação é" do Dele-
4

ac'õrdo com ai minuta, a- delJista de quoe, 'a dotação r
gado Regional da Su-

inab, sr. Pedro' Toca-
.: 'dótä um artigo da decla- pudesse ser usada para � fundo.' ,

' .

.

H
; .. ração dé:,' direitos 'huma- , propaganda politica dos �. .,. l

qUe ess '. nos que 'estabelece,que' candidatos arenistas, A > Segundo." ele, gra- 4
• _ "todo indiVIduo fem direi- falta de combustfvel pro- r

ças a esta-- procur9,

i....... os produtores' para-

na prlsao to a Ii�érdàde_dê 'opiniã? vocou, nos últimos dois naenses' 'rétêm soa
,

e de expressa0", Tal dl- dias, a suspensão do re- � carne'· reservando-a (
Numa entrevista a respeito, um di- 'reito inclui' o de não ser colhimento do lixo ,dos ) para frigoríficos cata- .,

, molestade :',f'por opiniões 250 mil habitantes,' e da '1' rinenses e só vendem iplomata soviético disse recentemente rf
'

.

I d 'pólrticas é'to de pOdêr di- d,istribulç�o da merenda
o produlo a

.

rigorlfi-
que "a libertação pura e si�p es esse

, ,'.

, ,

r
co ao Estado; se eles

icriminoso de guerra seria como se esti- vulgar' as mé'smàs'. sem escolar a rede mUniCipal pagarem à vista e por
véssemos anistiando·o fascismo, Como r1Emh'uma limitação, de ensino e a par�lisa- preço idêntico, aci-

.• • � ma de Cr$ 450 a arro- to povo soviético, que per�eu ,vinte mi-
., • '1 _ ",) ba, '&nquanto o nívt.f 4

��eõr�: :t:��:rh::�!a��r�:?��erra, po- "V�nto'� -saf'. '�,'
',I (lA D U L t T

JJ

. ·.�n�na·· r �m�eu�al't!o·sgeArraianpddre:cCe:rO�·d"e'� 1Frank Judd. ministro de Estado no lJ H r � , l.rV1inistério Britânico de Rel�ções ,?xte-
'1) U·�",,:�o'rto com �roJ'U'l/lnQ

..) f�;lxga�n�d:o� dm:maSragUe:m:!. rd��� ,. riores, disse aos Jornalistas 'que �an�eve a :.: � UO � t
uma reunião com Hess durant� uma vi- } lucr,? de comercla"- �
sita a Berlim Ocidental. Expressou que São .Franc .d().�Sul�- O· • deslocar até·o porto para- .. �.....zaçao -�os açougu.es i( para eVitar que a In,'Hess estava "bem de saúde" apesar de navio "Capulet" de ban- efetuar o d�scarregamen- fiação gerada pelo
..sua, idade, Adianto� que o governo bri- 'deir� 'nglesa..e que fiçou to de �.4 mil oneladas de-, � fato seja repassada t
tânico lamentava a contfnua negativa "parado dur_ante qU_!ltro milho adquiri�as p�las' ) ao consumidor. Se� 4
·soviética em considerar a libertação de dias na barra 'fIó. porto de d

empresas agrícolas da� � gundo o sr. Pedro !o- l
Hess por motivos humanitários. São Francisco do Sul, de- Região Nordeste. O im- } cafundo, para eVitar �

.

"

�
que este processo

i�- �Guardas. norte-americanos, britâni- vido,a,maré al'a..causada pedlmento .dQ:,.nav:lo4)ar.a�,....... -Côntinõe;podetâO-se-a;
cos, franceses e soviéticos se revezam pelos-ventos fortes e pe- se deslocar..até-o ter.minal- ." criadas·barreiras evi-
para vigiar�Hess através' de um sistema' ; las' péssimas : condições de S,ão Fr��ç!�l� d.�.�ul: .;,' tand� o trâns�to de (
de rodízio mensal. 'numa das poucas ati- do calado da barra do cáusou "preJulzos adlclo- ), came ou mesmo, um �

. .'.

�
tabelamento da,carne

i"idades dos quatro pafses nesta ex-ca- terminal, já co�seguiu se na IS, de '24 IPII ,!4.QI�rl!�(" no estado vizinho,
�

, pital nazista. I
que serão pagos pela onde. a comercializa:'
Companhi8" Brasileira:' CI&?- '" �••çãO':·é totahnente Ii- t
Entreposto� �o��r.çiais -

L}vre' '. �
Cobec, \9ê�ê�

r'

�r�tàd'O��:l'
r ,

.

:.' i
,ra. '�:-""!lt ;S\'.'" �� �

'" '
,

"
,
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Espanha derrubá" a liei de· trr1p,t��sa
,
MADRI - A. União de,' - o nartldo' do premler A­

Oentró Democrático-UCD ", dolf�' s,J.�rei; ; consldera
procedente derrubar a lei
de Imprensa, um dos bas- •

"0

I'

\ '

�

tlões do- ',franquismC!> 'que
ainda subsístem 'nâ' 'Espa­
nha Demöcrátlca. '

A ueo fará maltal, ex-

A,52JbrasIleiraideCOrpoealma
estão as�jas Breithaupt ..

.
"

. Venha conhecer em :nossa loja a linha completa de ferramentas Bosch.
.f 1" ,� ;' 0'. ,;:;( São esroerilhadeiI:as, furadeiras, lixadeir� e serras, 23 máquinas.,

que já são brasileiras, de corpo e alhlâ, Com"especificações corretas
para cada tarefa, industrial ou profissional, :rQ,dqs. acompanhadas pela
mais extensa e eficiente rede de assistência técnica, em todo o país,

l
" ' "

1

,

,t: t�öja�·· "a·" "Supermercàdos
,

"BREI fHAUPT
,,�!l. í�.\.·nf'}·í.

.

;''-I'J -"'1'
. �.'

-, -

• � ., .". C. t .... � ." r'I -�
, '

:.oJ ..... ...., � "',... ,._;_ ...�

I

;järatguáeäo '_'súi":_ SC�·:

."' ... :> ....
;

'" I lo'" ,;.... r.
'.

..: ." I 1 ,

Venhaconheceras'outras 19.

" I
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fica .sern ,'(gasolina
.,;L......

e Câmara: socorre. com verbas
I •

Prefeitura

. .
_...-- -- �-- ... ...:.- --........- .

:C_asº� -

__��Dr. X��·� ']:omprom=ete
.lib�rda-d·e ,T -de �.� Imp.reqsa

Hackensack; Nova.'!Jersey - A Corte Suprema de
Nova Jersey confirmou a acusação de desacatb ao jor­
nal "New York TiJT1e&", �1�eL repórtJr Myron Farber port .

• • • ...

se n,egarem a entregar suas anotações sobr� um su-

posto caso de assassinato ,�...
. ....._J

O Tribunal ordenou a Farber Que se apresentasse
para ser' n'o;amenie'prêso "nos próxi�ós dfas; O caso

. atraiu a atenção nacional e seu resultaqo''Pode' apre­
. sentar um precedente sobre.liberdade de imprensa.
- Nem Farber nem o "Times" fizeram' comentátios ime-

diatame..r;lte,;�·.' �.",' l 1
,

' O Tribunal decidiu por cinco votos a favo'r e dois
contra que' Fart)er'é! Oie ffllii�s'; deverão ,entregar suas
a�,<i>.\aç��� ����lft.oridad�$ �q.,pJqpe�l=iqrPor as�assinato
contT.q< Mári,@}':Jas§alev�pt:a; �;u�aQQ' de ligação com 3
assassinatos do hospital Riverdeli, de Oradell3 .

\, . A çort� reje��ou a,:alegaç�o ,dê qef�$� 'der Jornal de
," ,; ..... (*� .�.�r�in,Ç;'fà. �,rben�.�,:çon�ti�4çi§t:I� h\tot��e seu di­

reito de não revelar suas fontes confid,enciais,
'

'Indicou�qüê, -êfntiõlã'os' repórteres öevâm coope-
,/ rar quando 'recebem uma ordém juâicial, os meios de

difusão ain'da dispõem da "proteção da primeira emen­

da"" A decisâô eX'pressa�q'ue a mais alta Corte' da Na­

ção já dedidiú·"jcontfá�arançar e equilibrar'!, o direito
do �ousado a· um .pr.ocesso justo � a IiJjerdade de im-
.' . ,��. -

prensa. l' ,

Farber foi encarcerado durante 27 dias" depois
que se negolJ �à êritr�gar suas'notas aO' Juiz ql1e presi- .

q� o proces�o �o dou,qr:<Mªrip,�J.asp�levich, apelidada
'. em um� série ,de'ârtigos pUbUcàd0S,r:10 '.':rimes" como
"Ooutar'X", � ,Corte Sl!'prema ordenoua liberdade de

r
, 'a�. -v _ '., -""' MOt'- .. ';.���h

,J:arbe.!LeE.9�anto e�!u�!y� ..

sua re�lamaç�o:. "

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'Empresariadodo na
"O aspecto político é

muito importante e deve
ser analisado. E não a­

credito que o Governo, .

na ânsia de uma m�ior
abertura. política e me­
lhor resultado eleitoral
em 1978, venha a promo­
ver um afrouxamento no

controle da economia. Se
sacrificarmos o controle
dos meios de pagamento,

da inflação, da expansão
resultados .polfticos, o a�
no de 1979 nos custará

muito mais caro. As me­

tas para 1977 foram atin­

gidas mas
'.

temos multo

ainda a caminhar' para

chegar aos objetivos
ideais. A meta final, por
exemplo, é de trazer a in-

.

fiação para 25 por cento.

O pior momento passou,

'Ano' 2000 .. Novo Século
GRAND�S'E IMPORTANTES

TRANSFORMAçõES

É NECESSÁRIO PREPARAR O HOIYIEM

PARA ESSE PORVIR

-------......}. pl José. C.' Pinto

Qentro de 21 anos e alguns meses entraremos

n� Ano 2000 e num novo século. Era que segundo
afirma numeroso grupo de.' sociólogos, professo­
res e cientistas de nomeada, será de grandes e

importantes transformações para a Hurnanldade.
Transformações tão extraordinárias que deverão
a médio prazo, decidir entre outras coisas da pró:
pria continuidade ou extinção da espécie humana.
E não são só os .homens de cíênela que fazem es­

s�s declarações mas também os clérigos, pois
ainda esses dias, Dom Paulo Evaristo Arns car­

deal, arcebispo de São Paulo; numa palestr� que
fez na Igreja Matriz, em Blumenau, dizia o se­

guinte: - "Se nós continuarmos assim como esta­
mes caminhando; pouco depois do ano 2000, a
nossa terra vaj' ter falta das coisas mals essenciais
para viver. Chegou-se a conclusão: Este caminho
não é mais possível, precisamos encontrar outro".

_

Vamos chegando, pois, ao ponto crítico, ra­
zao porque é necessário, desde já, preparar o ho-

.

mem para o confronto com esse porvir, com ·os
imensos desafios do novo século. E a melhor ma­
neira de prepará-los, é ministrando-lhe um ensino
eficiente, uma, cultura esmerada que, além de pro­
fundos conhecimentos técnico-científico-indus··
triais, lhe confira um alto espírito humanltarlsta e

cristão. Pois com os aprofundados conhecimentos
tecnológicos decorrentes desse ensino e cultura

apur�dos,. d.everá carre,ar grandes e reais prcqres­
sos materlals para o mundo; com o espírito huma­
nitarista e cristão desenvolvido . ao máximo sem

dúvida se tornará uma criatura mais pacífic�, e a­

morosa, mais amiga não só de si mesma como
também do seu semelhante e das demais espé­
cies vivas.

Há 'quem afirme que o progresso é inimigo
da harmonia, e que um exemplo disso temo-lo nas

nações mais industrializadas, mais ricas e evoluí­
das do mundo, onde as discórdias, a desonestída­
de e os crimes de toda' sorte são uma constante.

,

Com' efeito, as desavenças, a falsidade e a crlml­
nalidade são comuns nos países de maior pro­
gresso tecnológico, mas temos para nós que i�o
sucede porque, esse pro,gresso foi maior no sen tiM
do material, e menor no espiritual. Se acompanha­
do, na mesma proporçâo, do espírito humanltarls­
ta e cristãos de que falamos acima, então é certo

que esses conflitos e desarmonias não existiriam,
ou então ocorreriam, mas em escala e conotações
bem menores.

E vem daí a certeza de que o progresso mate­
rial devé se fazer' acompanhar sempre da evolu­
ção espiritual, e daí, também, a necessidade de
preparar o homem dentro destes moldes, isto é,
suficientemente desenvolvido material e espiri­
tualmente para melhor se �esincumbir das gigand
tescas tarefas que lhe estão reservadas para o

Ano 2000, o Novo Século.
' .

'Jaraguá,do 'Sul, 26.09.78.,

I.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

OS presidentes das Paróquias Apóstolo Pedro
e Apóstolo Pa\110 da Comunidade Evangélica Lu­
terana de Jaraguá do Sul convocam todos os seus

.

membros votantes para reunirem-se em Assembléia
Geral l;ixtraordinária, que terá lugar no Salão Co­
munal à Rua Prof. Estéria Lenzi Friedrich, nr. 78,'
no dla 28 de outubro de 1978, com início às 14
horas. em primeira e às '1'4h30min' em segunda
convocação, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1. Constituição 'da Paróquia Apóstolo Tiago
e eleição de sua primeira Diretoria; .

2. Aprovação da alteração dos Estatúfos da
Comunidade Evangélica' Luterana -de Ja­

raguá do Sul;
3. Assuntos oerals.. :

Jaraguá do Sul, 1.° de outubro de 1978.

Henrique A. Janssen
Presidente da Par. Ap. Pedro
Haroldo Maas
Presidente da Par, �p ..Pauío,

Comunidade Evangétíca
Luterana

Arena PiJlítica
mas não podemos dizer

para com isso se obter
que a inflação de 39 por
cento já satisfaz. Deve­
mos continuar lutarido
por uma, .melhorta ainda
maior. No que tange a

partlcipação polltlca do

empresariado, a ninguém
'nesse país é proibida a

participação política. E
. existem 'os instrumentos

adequados, que são os

partidos e através deles
,

deve ser realizada a po-
lítica profissional. JS.. enti- ,

dade de classe não é
meio de promover uma

proflsslonalização políti­
ca, Cabe, a entidade se

manifestar sobre proble­
mas políticos globais,

, sempre que o momento

exigir. Mas não o exercí­

cio da política profissio­
nal, que deve ser feita a­

través 'dos partidos. No

panorama global, acho

que o Brasil vem obten­

do' um aperfeiçoamento
democrático, que vai se

basear principalmente na

valorização do homem

político. Dentro do pro­
cesso revolucionário, nos
últimos 14 anos, vem se

notando uma maior valo­

rização do homem políti­
co e é através desse ca­

minho que vimos conse­

guindo esse aperfeiçoa­
mento democrático. E o

atual governo foi o que
mais se preocupou na

escolha de homens polí­
ticos para o desempe­
nho de cargos executi­

vos, projetando e valori­

zando esse homem poli­
co. o que foi consegCJido
em vários Estados do

país Essa é a forma de
valorizar os políticos: uti­
lizando-os em cargos e­

xecutivos". (Antônio Car­
los Berta, presidente da

Associação Comercial de
Porto Alegre, Revista da

Associação domercial,
janeiro/78). - Transcrito
do Bol. de ACIJ, nr. 256.

Monólogo

FRANZ
I

SCHUBEllT
Música de Câmara

. Johannes Breuel

De�de. a idade de .8 anos. Schubert começou
a manejar o arco de Violino sob os ensinamentos
de s�u pai e an�s depols ap�rfeiçoou os .seus co­
nhecimentos e técnica no "Konvikt", 'tocando vio-

'

lino ou viola na drquestra daquela instituição. Na
casa paterna, onde se cultivava muito da músi­
ca, sempre se reunia um quarteto, composto d.os
irmãos de Schubert nos yiolinos, ele tocando a vio­
la e o pai ocupado com o violoncelo. Multas obras
de Haydn, de Mozart e algumas de Beethoven
porém prlnclpalrnente as primeiras obras do jove�
compositor foram estudadas e tocadas. Os seus
primeiros .quartetos ainda foram moldados no es­
tilo de Haydn e outros, porém, logo ele adquiriu
o seu estilo próprio e ainda hoje apreciamos o

quarteto em Mibemel-maior . op. 1'25 que campos
com a idade de 16 anos, ou de outro em mi-maior
de 1816. Os seus quartetos mais conhecfdos e que
revel�� a sua maduridade. também neste gênero
de rnusrca, são os qU,art,etos em Ré-menor (A mor­

t� e a d�nzela) e em La-menor e Sol-maior e que
ainda hoje constam do programa de muitos con-
certos de câmera.

'
.

Em julho de 1818 ele viajou em companhia do
cantor Vogl à Stiria e foi apresentado ao comer-

,ciante Josef' von Koller, que os hospedou em sua
casa, pois era uma apaixonado amigo da música,
Schubert escreveu aos seus amigos em Viena que:
"es�ava muito feliz e na casa do seu hospedeiro
havia 8 moças, quase todas bonitas - vocês vêm

qu� a gente tem ocupação". Ele escreve para Jos­
phine von Koller - "ela é muito bonita toca bem
o piemo e vai cantar algumas das minhas can­

ções" - a mais bonita das suas sonatas (op. pos­
tume 120 - Lá-maior). ,

Além do senhor von Keller havia outros ama­
dores da boa música no lugar, entre eles o sr. Sil-

IV-

vester Paumgartner que tocava bem o violoncelo
e admirava muito a canção, "A truta", composta
em 1817. Ele deu à Schubert a encomenda de uma.

obra - o que seria o quinteto em Lá-maior para
violino, viola, vloloncelo, contra-baixo e piano, uma
combinação pouco usada. .

. O quinteto é composto de 5 partes ,..:_ Alegre
vivace - Andante - Scherzo (Presto) com trlo -

Thema e variações Andantine.- Finale Alegre
giusto. É música .encantadora que eleva a gente e

nos torna felizes e contentes. A sua pureza nos faz

esquecer as vicissitudes da vida e nos faz sonhar.

Logo a primeira parte nos transporta para o cam­

po ensolarado, com os pássaros chilrando e can­

tando, com o murmúrio do regato e as trutas sal­
titantes. Música divina que teria ob/tida a inteira

aprovação de Beethoven, se a tivesse conhecido,
O Andante nos transmite pensamentos mais sé­
rios - e Scherze é música leve, 'e graciosa - e

Thema com varlações varía a canção, dando a me­

lodia sucessivamente arcada um dos cinco instru­
mentos. Este andante deu ao. quinteto o cognome
"Quinteto da Truta". O Finale é música alegre,
bem schubertiana:

Em 1826/27 Schubert presenteou à poste­
rioridade com os seus dois maravilhosos trios op.
89 e op. 100. Música de câmera da mais nobre e

não se sabe qual deles é o melhor. Todos os dois

apresentam aos três concertantes - piano - via­
llno e violoncelo - gratas atribuições com uma

abundância de valores internos e até se pode ad-
.

mirar as invenções do compositor.
Dignos de nota são ainda o seu Octeto para

instrumentos de corda, acrescidos de clarinete,
tromba e fagote (1828), o lindíssimo quinteto para
cordas com dois violoncelos e várias obras para
violino ou, flauta, acompanhados pelo piano. (Conti·
nua na próxima edição).

Arnoldo ALEXANDRE

de Souza), os quais nada produziram
em benefício da terra. Na Câmara
Federal esteve representado pelo ex­

-deputado Rogério Vieira, o qual, de

razoável, apresentou um projeto des­
tinando verbas para a construção de
um edifício para a Receita Federal

que, até hole, loca imóveis inadequa-
dos à sua função.

'

Pobre terra e pobre gente!
Hoje vários segmentos da socie­

dade francisquense discutem a im­
plantação de uma, fábrica de. celulo­
se, mas o fantasma da poluição pa­
rece afastar tal iniciativa da terra

francisquense para locais em muni­
cípios vizinhos, o que, especifica­
mente, vem resultar no mesmo fenô­
meno poluente.

A guerra eclodiu e tudo indica
que mals. uma vez São Francisco do
Sul perderá, mas terá o consolo de
ver a bela Babitonqa receber os resí­
duos poluentes, como' se a nossa

baía seja uma quarto de despejo.

. ,

De sala de espera a quarto de despeio
São Francisco do Sul durante o

fluxo imigratório que trouxe o pro­
gresso para as rnais diversas regiões
do norte catarinense, serviu sempre
como uma soberba "sala de espera",
acolhedora e compreensiva.

Na medida em que os incipien­
tes núcleos progrediam e se trans­
formavam em verdadeiros impérios
comerciais e industriais, a nossa "pe­
quena porém formosa e comercial"
cidade de Nossa Senhora da Graça
plantada à marqsrn ocidental da ex­

-ilha, ia definhando, a ponto de nada
servir para São Francisco do Sul.

Recordamos com deprimente
tristeza que até o Moinho implantado
em Joinville estava destinado para a

nossa cidade.
Por muito tempo São Francisco

do Sul se manteve com fábricas de
camarão, de café, de cal.

Em termos de representação po­
lítica São Francisco do Sul já teve
em uma só legislatura três deputados
estaduais (Olívio Nóbrega, Francisco
Mascarenhas e· Francisco Machado

de Excepcionalum

Rosemary Muniz Moreira Fabril"

com Deus

Estou muito feliz hoje... Sabe meu pai do
Céu? ..

piores do que as' crianças, porque, pelo menos as

crianças brincam de ser adultos, mas eles não sa­

bem ser um pouco crianças prá entender a gellte.
Eu não queria tantos brinquedos:.. Nem do­

ces. .. Nem tantas roupas, passeios, porque tudo
isso me deixa ainda mais infeliz!Quando chorei ontem, eu estava muito triste

lembra? ... Por que as pessoas não compreendem
a gente? .. E poucos entendem, até mesmo vo­

cê meu pai do céu, quando eu choro, me deixa tão
só e não liga prá mim! mas eu sei que você aí es­
tá. .. Então por quê? ... Eu rezo e às vezes ador­
meço.

Vou contar uma coisa ... Hoje eu estou muito
feliz ... 'E mesmo assim estou chorando, .vê? Mas'
estou feliz. .. É porque hoje,.. Papai mandou-a­
quela enfermeira embora ... E veio prá ficar comi­
go. .. É, ele mesmo, vivinho, em carne e osso ...

Veio prá cuidar de mim ... Acariciou meus cabe-­
los, contou histórias, disse que nunca me deu o

,

que eu mais precisava, o seu carinho, suas b'rlnca-'
dei ras, rir comigo, chorar quando eu choro, er­

guer-me na garupa, engatinhar comigo às costas
sujar a roupa como eu., E me disse ainda que e�
sou mais importante para ele e mamãe, do que os

negócios, a casa, os amigos, as reuniões sociais,
as viagens, enfim tudol. " E que fol sorte encon­
trar alguém prá lhe abrir os olhos à verdade.

Agora estou feliz, muito mesmo, porque eles
estão mais perto de mim. .. Porque eles sabem
ser um pouco crianças também.

Foi tão bom ouvir, meu pai do céu ... Que soú
um filho maravilhoso ... 'Como é bom ser um filho
maravilhoso!

Foi você ... Você papai do céu. " Que man­
dou alguém dizer prá eles que sou 'um filho rnara-
vilhoso???

'

-x-

Ouando papai e mamãe vinham, me ver, en­

chiam-me de brinquedos, doces, e pediam .prá eu

'·ficar bonzinho logo. É só o que eles sabem que-:
rer. " Que eu seja tudo o que eles querem, como

quere'm! Como os .aduítos são ingênuos, e bem

"'É preciso que a sociedade atual compreen­
.da que ... Uma criança é um tesouro vivo, não um

objeto de adorno. ',' Que há crianças maravilho­
sas à espera .de 'palavras maravilhosas e mãos pu­
ras de bondade"!

Olha, tantas coisas têm acontecido, .. Eu sei
que sou uma criança cheia de problemas, eu não
quero ser sempre uma criança problema... Por
isso sou tão infeliz! Vê como estou crescendo e

,

estou mudando ... Tudo é tão difícil para mim!

Papai e Mamãe enchem-me de brinquedos
mudos, de todos os tipos, de todas as formas. , .

Esse mundo de objetos mudos me dão medo!'

Aquele dia que papai chegou de viagem car­

regado de pacotes de doces, bombons e brinque­
dos; sabe o que fiz? .. Destruí tudo ... Tudinho
mesmo, Só mais tarde me arrependi, mas o que
importa agora. Ouvi depois a conversa entre ele e

mamãe ... Disseram que eu estava piorando. A­

quilo me revoltou, então prá me vingar 'rolei na

escada; Não ... ,Eu não tinha intenção de rnachu-
,

car-me prá valer,' mas aconte,ceu, e aqui estou com
esta perna toda engessada.'

Sabe, meu pai do céu. .. Aquela enfermeira
que mandaram prá cuidar de mim, não gostei de­
'la, porque me dava 'remédios amargos, me fazia
comei' sem eu ter vontade.

NOTíCIAS

DE
,

CORUPA
Vereador de

Corupá apoia
Nagib Zattar sobre

.

desmatamento

Na reunião do Legis­
lativo corupaense do dla
19 último, o vereador Er­

nesto Felipe Blunk, soli-'
darízou-se com seu cole­

ga de �ôinville vereador

Nagib Zattar, pedindo
que sejam apurados os

desmatamentos feitos

também em Corupá. O e-

dil pediu o apoio de seus

pares para envio de con­

gratulações ao vereador

Joinvillense, bem como A

ao Governador, IBDF e

FUCAT pedindo a fisca­

lização para tais desma­
tamentos citando o exem­

plo de São José aos Pi­
nhais-PR. O envio de tais

correspondências foi a­

provado por todos os ve­

readores. Como horne­
naqern a Semana da Ár­
vore.

Na mesma sessão, o

vereador Ermínio Moret-

'ti, pediu melhorias para
uma ponte em Pedra d'

Amolar, e o vereador Al­
bano Melchert, pediu
maior fiscalização da Pre,
feitura, no sentido que se­

ja evitada a poluição de
rios e, ribeirões, que es­

tão sendo obstruídos com
lixos principalmente res­

tos de banana.
-ARENA fez
reunião dia' 25
O Diretório da Arena

de Corupá esteve reuni­

do, aia 25, para elaborar
sua programação da

campanha polftica, ou

seja, as datas de reuniões
em todo o municfpio. Na

reunião, além dos mem­

bros do, Diretório, parti­
ciparam os vereadores
e o prefeito municipal,

. Adelino Hauffe.
A Arena de Corupá es­

tá apoiando para o Sena­

do os dois candidatos,
Arolde Carvalho e Wil­

mar Dallanhol, Para de­
putado federal, Pedro Co­

llh: e para deputado es­

tàdual Octacflio Pedro

Ramos.
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Festival
, ,

.

EsportivQ
,

, o Clube' Recreativo dos Viajantes de

Jaraguá do Sul, que vem se �Xib.i,!1dO 'a c�.
da final de semana em "nos�a reglao, dep'o�s
de ter Iseus estatutos publicados no Dlano

Oficial do Estado, parte agora para a sua

primeira grand� promoção. �os dia� 21 e 2�
de outubro vindouro, o referido clube es�ara

promovendo o Festival Espor:tivo. . , , '

'

Nada menos do que 26 equlpes estãt')

sendo convidadas pára ·.o� jogos. A�én;t do,

festival esportivo, uma serie �e atraçoes es­

tão 'previstas para o acontecimento.

a mel h o r.
t',

Campeonato Esta­
dual ,de Futebol

,

\.,
,'de Salão

'.
A classiflcação do Clube A11ético'Operário de Ma­

fra, fOI muito festejada pelos Diretores e torcedores da­
quela agremi,ação, quando conseguiu sua passapern para a
etapa dos vencedores. Porém, os festejos terminaram lo­
go, devido a atuação da equlpe que sofreu só revés até a­
qui. Começou na Manchester Catarinense quando o JEC
aplicou uma ,goleada por quatro tentos. Depois foi a vezda Caçadorense que ganhou lá em Matra por um a zero. ,

Em Criciúma novamente por um a zero e em casa frente
ao Marcílio Dias de ltalal, também por um a zero. Agora.quem está com o pescoço na guilhotina, é o técnico I Leo-.

'

cádlo Consul, gu� segundo fo�tes daquela cldads, deverá
vencer seu proxrrno compromisso se quiser permanecer
na equipe. \

-00,0-

.

' No vlztnho município de Corupá, a prática do sa-
lonlsrno vem sendo desenvolvida com muito brilhantismo,coroando .os esforços da Comissão Municipal de Esportesdaquela Cidade, que tem se empenhado com. muito afin­
co, ��n�o mostras' do que é possível se realizar naquelemurucrpro, em termos de esporte. No último dia 21 destemês, f�i lnlclado. o sequndo turno com rodada dupla, quan-

, do. estiveram .ern ação as equipes, do Bamerindus e, G.E.
, Universo, sendo que a primeira venceu por quatro tentoscontra apenas um. Na partida de fundo estiveram se de­frontando as equipes do Detroit (campeão do primeiro tur­
no) e a equipe da Metrisa, sendo .que ao final do jogo foi
registrado um empate em três tentos. Na última qulnta­-feira, dia �2ßJ foi realizada a segunda rodada do segundo
tur�o quando estiveram em ação as equipes:�Klassic x De­trölt e Metrisa x Volks.

, ,

•
r

O teste da Loteria Esportlva do último final de se-
mana apresentou duas zebras, sendo que, vinte por centodos apostadores confiavam numa .possível vitória do Pal­,

me�r�s fre�te. ao Corinthians. Outra surpresa, a derrota do
, Atletl?o .M2nelro par� o Boca Juniors da Argentina em ple­
. no Mineira? Pqr dOIS tentos contra um. De formas que oresultado final do teste 409 da Loteria Esportiva, apresen­tou 4�, �p,0st�dores c�m treze pontos, A importância líqui­.da pàra cada um sera de um' milhão, 218 mil, 470 cruzei­
ros e 66 centavos. No Estado de Santa Catarina, apenas
um acertador com treze pontos. Em São Paulo 20 acerta­
dores, Rio de Janeiro com' 5, Rio Grande do Sul com 4
Paraná 'com 5, Paraíba um, Pará também um; Minas Ge�
rais 3, Mato Grosso do Sul um, e Amazonas também um,
totalizando 42 acertadores em todo o Brasil.

'-00,0-
O Juvenil do 9uventus de nossa cidade está muito bem

fisicamente para começar sua maratona pelo Campeonato
Estadual de Juvenis que começa amanhã. Durante toda a
semana o técnico Lingüiça esteve dando rnais ritmo, a sua
equipe para um melhor entrosamento e também para a
.definlção das posições.

-OOO�
Nas semi-finais do Campeonato Mundial de Volei,

que' está sendo realizado' na Itália, houve surpresas, como
a queda da Polônia, atual campeã mundial, para a Coréia
do Sul, por três sets a um. O Brasil conseguiu sua pri­
meira vitória, embora não tenha mais chances, frente a
Alemanha Oriental por três sets a dois.

--000-
Dirceu, ex-jogador do Vasco da Gama e da Sele-

,

ção Brasileira, fez sua estréia no time do América da ci­
dade do México, no último final de semana, quando a a­

gremiação que defende, venceu por dois a zero a equipe
dos Diabos Vermelhos de Toluca. O jogador brasileiro,
segundo a imprensa mexicana, deu nova vida a equipe do
América, sendo por isso, elogiado por cinco dos princi­
pais jornais esportivos do País. O jogo de estréia de Dir­
ceu teve 60 mil espectadores.

-000-'
,

,

Neste final de semana, começa no Estádio do Co­
léqioBão Luís, de nossa cidade, as disputas do terceiro
Campeonàto de Futebol de Primavera, que vem sendo pro­
movido anualmente pelo departamento' de esportes-do re­

ferido.educandário, .Todos os alunos inscritos, devem ul-'
tímar os preparativos com vistas ,a mais esta � competição
esportiva. Você que é amante do esporte amador, terá li­
vre acesso para presenciar as competições," .

�ÓOO----
Amanhã a tarde, com início previsto para às 15

horas, teremos outro jogo -arnlstoso': programado para o

Estádio .de Três Rios do Norte, de propriedade do Nova
Aliança Futebol Clube. Estarão se defrontando na opor­
tunidaoe as e�uipes do"Nova Aliança e a Associação Re-
creativa Seria. ',' ,

:

.

- '--000-- "
'

,O Cosmos de Nova iorque empatou em um gol
diante. do Schel-Cing, na� última: terça-feira em Londres.
Quarenta mil pesso.as assistiram a partida, que -teve a par­
ticipa'çfto de Johann Creliff, jogando pelo bi-campeão
norte-americano.

Pelo Campeonato Estadual de Futebol de sa­

'Ião, grupo 4, envolvendo equipes de nossa cida­

de, tivemos no último final de semana, a primeira
etapa, que apresentou estes resultados: Categoria
Juvenil - Grêmio Esportivo Jarita zero, Liga So­
ciedade Joinville também zero. Grêmio Esportivo
Jarita um, Asscclação Atlética Tupy também 'um.
'Categoria de adultos - Associação Atlética B.
'do Brasil de nossa cidade um, Cruzeiro de Joln­
ville também um. Grêmib Recreativo e Cultural
Marcatto três, .Assoclação Atlética Tupy tarnbé.n
três. Associação Atlética Banco do Brasil um, As­

sociação Atlética Tupy dois. 'Grêmio Recreativo '3

Cultural Marcatto um, Cruzeiró um.

Neste final de semana, na cidade de Joln­

vllle, terá andamento as disputas po 'Campeonato
Estadual de Futebol de Salão, pela chave 4, en­

volvendo as equipes representativas de Jaraguá
do Sul e Joinville.

No dia de hOf, teremos pela categoria di)
Juvenis - Liga soctedade Joinville e Grêmio Es­

portivo Jarita de nossa cidade ,e pela cateqorla
de adultos estarão se defrontando a� equipes do
Cruzeiro e Associação Atlética Banco do Brasil
de Jaraguá. Na partida de fundo' ainda pela ca

tegoria de adultos teremos ' Associação Atlética

Tupy de Joinville e Grêmio Recreativo e Cultural
Marcatto de nossa cidac;!,_e.

No dia de amanhã, terá prosseguimento o

Campeonato, pela parte da manhã, sendo que 1:':;­

tarão se defrontando Associação Atlética Tuoy
e Associação Atlética Banco do Brasil de Jaraguá
do Sul e na partida final o encontro entre Cruzei­
ro de Joinville e Grêmio Recreativo e Cultur�1
Marcatto de Jaraguá do Sul.

Juventus
O Grêmio Esportivo Juventus, o nos­

so representante no Campeonato Esta­
dual de Santa Catarina, tem pela frente,
amanhã a tarde lá na cidade de Brusque,
um dos mais difíceis compromissos des­
ta atual etapa do Catarinão. Vai enfrentar
o vovô do futebol de Santa Catarina. Não
só por isso; sabemos que o Carlos Re-­
naux está muito bem, mas também sa­
bemos que não é bicho de sete cabeças,
haja- visto que o Moleque Travesso, tam­
bém atravessa uma excelente fase, em­
bora esteja com seu elenco reduzido. OJ)
preparativos, com a orientação do téc-

,

nico Adão Luis Goulart, foram muito bem
aproveitados pelos atletas e todos estão
em condições de serem escalados para
'o jogo de amanhã lá no Berço da Flaçäo
Cafarinense. Porém agora falemos des
problemas da equipe, fisicamente todos

.êstrela e

Juventus em

Nereu Ramos
No dia de amanhã, com início previsto para

às 15 horas, será efetivado um Importante amIs­
toso intermunicipal na localidade de Nereu Ra'
mós. A torcida do Estrela, de Nereu Ramos eSiA
muito entusiasmada com os bons resultados co­

lhidos pela sua equípe nos últimos compromissoe,
quando sagrou-se bi-campeã da Liga Jaraguaen­
se de ,Futebol.

A diretoria do Clube estrelado está trabalhan­

do com afinco dando todo o apolo' ao seu exce­

lente time, para continuar em suas brilhantes

conq�istas e manter v(vo o esporte amador.

o. Presidente Alfeu Garcia, bem como todos
os membros' da diretoria, acertaram para amanhã
o amistoso frente a boa equipe do Juventus da

cidade de Joinville, equipe esta que' vem fazendo

e)f'celente campanha dentro do Campeonato d'l

Primeira' Divisão de Amadores na cidade des

príncipes, onde aparece entre os primeiros colo­

cados, com, inclusiv'l atlétas de renome no fu­

tebol de Santa, Catarina. Este amistoso, na tarde

de amanhã, lá, em Neteu Ramos, será mais u�
ailícil compromisso para a equipe do Estrela que

promete mals uma boa vitória para: a sua torcida.

Fica aqui também o convite para todotl os

torcedores do Estrela comparecerem amanhã, às

15 horas no Estádio de Nereu Ramos, para íneee­

tivarem o onze estrelado em busca de mais uma

importante vitória, para que com Isso os dirigen­
tes do ,Estrela possam cada vez mais organizar e

melhorar a equipe, ficando como uma das melho­

res do futebol amador do nosso Estado, pelas ,

brilhantes conquistas.

•

Joga amanhã
bem, mas segundo as regras, Gomes não
poderá atuar por haver recebido na par­
tida frente ao Juventus de Rio do Sul, a­

qui mesmo no Estádio João MarcaHo; o
seu terceiro cartão amarelo.

Bem, com o Gomes fora de 'ação, as
coisas já ficam mais fáceis, mas além
disso, os que encabeçam a Federação
Catarinense, inventaram uma fórmula de
deixar o Nelo também sem ação no dia
de amanhã. Motivos? Isto pergunto eu.

Inventar é muitõ fácil, principalmente
quando se está com uma' força misterio­
sa que não chega ao nosso conhecimen­
to.

O Nelo foi .expulso quando o Juven­
tus se defrontou com Operário lá na cl­
dade de Mafra. Porém o jogo ficou ina­
cabado, mas mesmo assim ele cumpriu
suspensão automática para evitar com-

VARIANT II. O GRANDE CARRO DE 1978, JÁ ESTA EM
NOSSA LOJA. - VENI1A VER ESTE SHOW AO VIVO,.

MENEGOTTI ,vElcULOS S.A.
'"

O SEU REVENDEDQR�V.OL.KSWAGEN
Av. Mal. Qeodoro, .930 •• fone .. (0473) 72-0499

PROECO.OMA.ESCOLA DE PAR1ICIPÁ�ÃO.
'.

'

Ir;;,��l,"�': :',:',:h;'

Através do Proe,co - Progràma de !=ducação
,

• _ J, ,
1'

Comunitária, entidades civis, militares EI ,

n3ligiosas,osprópriosestudantesesual; ••
,

'",I '

'

__
.1

�
,

famílias, realizaram. voluntariamente, parte'do , _ �

trabalho de manutenção de prédios escolares e locais,

de prática esportiva.
'

essa participação comunitária permitiu que os recursos do
FAS - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento'Social- tivessem
,mais�endimE!nto: foram recuperados mais de 500 prédios,

construídaii'124 quádras poljvalentes e 2í! noyas.'

ginásios cobertos, já em operação.
Proeco - resultado do,esforço de quem veste a

camisa de Santa Catarina,
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�eslival;
Em partida intermunicipal, realizada no últi­

mo domingo no Estádio João Lúcio da Costa, ne

localidade de João Pessoa, estiveram frente a,

frente as equipes da Associação Recreativa Ser­

Ia de nossa cidade e do Grêmio Esportivo M"J"

kenzie, da Capital do Estado, Florianópolis. Esta

partida marcou com brilhantismo, o encerramen­

to do sensacional Festival Esportivo que a Assd·

clação Recreativa Seria promoveu, através de

seu setor de esportes" que '�m a frente camp

Presidenté o sr. Barreto,' -

A partida em si, apresentou um excelente nt­

vel técnico e momentos de grande emoção du­

rante todo o seu transcurso, com as duas equipes'
,

disputando de igual oara igual. Ao final dos no­

venta minutos, depois de' muita luta e muita gdj­
ra, a equlpe da Seria, saiu das 'quatro linhas do

gramado com a vitória lhe beneficiando.
/'

A Associação Recreativa SerIa, conseguIu
superar 'seu adversário somente aos .32 minutos
da fase complementar,' com gol assinalado por
Sérgio, em bonita triangulação de seu ataque,

A Rádio Jaraguá, através de Mário Gieland,
o narrador, e Elizeu, Ubiratan Tajes, o comenta­

rista, levou aos lares da região norte, o desenro­
lar dos noventa minutos de jogo, em que Çl SerIa

venceu ao Makenzie por um fento a zero.

Para vencer a equipe de 'Florianópolis e fi­

car de posse do belfssimo troféu, o técnico Paulc r

Papp Junior, da SerIa, uso do seguinte onze:

Ingo, Cilo, .Amaurl, Dico 'e Elmiro; Ralf, lsmar,
Sérgio e Ernesto depois Luizinhc; Chico e Mário.

• O técnico Walter, do Makenzíe, colocou em

campo o seguinte onze: Magrão, Ênior, Artur, !;d­
son e Paulo; Roberto, Mazico, Carlinhos e Caçula;
Renato depois Júllo, Bagãc e Alcides.

O trio de arbitragem da Liga Jaraguaense de

Futebol esteve escalado com Renato Ruizan no

apito, auxiliado por Harry Wulf e Nelson Doege.

em Brusque
plicações futuras.

Por ocasião do encontro de Mafra
ficar 'inacabado, houve oútra partida, tl..··
do bem, .mas mesmo assim, apareceu-

. uma revogação, não sei da onde, é claro
que só pode ter procedido de algum ou­

tro clube que esteja interessado em - as '

sumir a liderança, uma vez que o Juven­
tus é um dos mais sérios concorrentes a

vaga para a fase final do Catarinão des-
.e ano.

,

Espero que o Juventus traga de
Brusque um excelente resultado, mesmo
com o onze juventino desfalcado, para
calar a boca de muita gente que mesmo

acreditando, anda colocando espinhos
nesta difícil caminhada do nosso repre­
sentante, rumo ao hexagonal final.

O Juventus, em todo esse tempo que
está participando do Estadual, nunca

precisou de pretextos; e não é agora que
'precisará, é o nosso representante, é. o
Moleque Travesso que joga no peito e

na raça, trazendo muitas alegrias a sua

imensa torcida que nunca vai ao estádio
para prestigiá-lo, para desfrutar das ale-
grias, das vii'õrias e das derrotas.

.

Embora o nosso representante esteja
com as ausências deGomes e Nelo pa­
ra o jogo de amanhã, segundo Õ que a­

purámos, o Carlos Renaux, não, poderá
, contar com cinco dos seus principais va­

'Iores que atuam pejo time titular. Sendo
assim já facilita as coisas para o Juven­
tús conseguir uma vitória no jogo de a�

manhã lá em Brusque. Isto porque o

'plantel do Renàux também é reduzidó e

certamente o técnico Hélio Roza ocupa­
rá' es amadores, facilitando.as coisas pa­
ra o nosso representante, sendo que �é'"
'ilerão os dirigentes juventinos ficarem
atentos' a súmula para o caso de'exces..

so de amaciores e também para o caso ele
Jair que também, a exemplo de G'omes•
está com o seu terceiro cartão amarelo
e não.. poderá atuar. Ao mesmo tempo em
que as coisas es.tão difíceis,' elas se tor­
nam fáceis, tudo dppenCie do que os jo­
gadores apresentarão em campo.

."

�SISTEMA
"=s-:.s:>a ,CQDi::SC
PARTlCIPANDO'COM vocÊ
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Safra aumentar"Gorreio do PODO" de
•

val
Ano lX - Jaraçuä do Sul '_ Santa Càtarina

Jàraguá do Sul, 30 de setembro.de '1978 - N.o 3.006
previsto em 6.100 mil to­

neladas.
A informação divulgada

pela CFP" acrescenta que
a enállse histórica das

séries estatisticas mostra

que' a área plan41da de

trigo, em determinados
anos' está diretamente li­

gada às condições' de
produção da safra ante­

rior. Como a safra do a­

no passado sofreu preJuí­
zos sérios isto pode ex­

plicar, em parte, a redu­

ção da área plántada es-

nanolàmento da Produ­

ção - CFP - informou

que a ,produção da, 'pró.;
,

xlma safra será maior que ,

a anterior, quando foram

Brasflia - )'pesar da, re-
,

dução da área de plantio
do trig'o, 'verificada nas
principais regiões produ­
toras, a Comissão de Fi-

Rio Grande, do Sul.colhidos 2.066 mil tone­
ladas'. A previsão é devI­
do ,às condições climáti­
cás e fito-sanitárias favo­
r�veis" especialmente no

Dados di'f!l'gados por
diversos' órgãos ligados
à triticultura revelam que
a área plantada de trigo
este ano deverá ser 5%

menor que a de 1977, que
foi de 3.141 mil hectares.

Segundo estimativa da

CFP, a produção nacional
de trigo deverá se situar
entre 2.100 mil toneladas
a 2.400 mil toneladas, re-

". presentando cerca de 37

por cento das necessida­
des do consumo interno,

Dos Jornais
Cobal 'prevê aumento de 'preçosDo Jornal O ESTADO, da Capital, na edição

nr, 1'9.179, destacamos um frecho da coluna In-

formação G,eral: '

A explicação para a previsão de au­

,
mento nos preços dai batata é a menor

colheita de São Paulp, em virtude do in-

,verno, e a insuficiência da produção
mineira para isoladamente sustentar eo-.

fações semelhantes as de setembro. A

cebola, também terá sua cotação de­

penden_!ló dos volumes propiciados pela
colheita da região paulista de Parana­

piácaba, que poderá so,frer algum atra­

so, e que deverá cobrir a lacuna deixa­

da pelo recuo do ritmo das safras em

endamento e da progressiva diminuição
eas importações.

BRAS,IUA _ Os preços
tata, cebola, banana � tomate entrarão
em novo período de alta a partir do pró­
)fimo inês de outubro. A prevlsão é da

Cobal, com base em informações sobre
o comportamento da ofert� de hortigran­
jeiros durante setembro, que indica, no
caso desses produtos, reduções nos vo­

lumes produzidos�

ba-
,

da

"O que mudam as reformas - O projeto das
reformas poHticas aprovadas pela malorla arenis­
ta no Congresso introduz algumas alterações fun­
damentais na Constituição - ease

: inenarrável
labirinto que desde 1967 abriga em seus cômodos
surtos revolucionários de todos os matizes. As
reformas, ,tal.como foram aprovades.contra a von­
tade e a. participação da Oposição e com o ma­

ciço apoio da Arena, introduzem algumas rnudan­
ças da maior significação polltlco-lnstltuclonal.

te ano.
.

'

AO MU'NDO
BICICLETA

VOLTA
EM

Para o repolho e a laranja pera, a

previsão é de 'preços estáveis nos prin-
c' ipais mercados do País. Após sucessi­

vas eleváções de preços no mês passa­
do devido as geadas, a oferta de repo-

'

lhos apresentou um considerável au­

mento com a constatação de que a.cul­

laranja pera, apresenta uma situação ere
.

tura não sofreu danos profundos. Já a

laranja pera, apresenta uma situação de
estabilidade em, decorrência do pique
da safra.

***

da Foz dó Iguaçu. Na sua

bicicleta, Teruo leva 45

quilos de bagagem e uma

bandeira do Japão. Disse
que sua viagem está sen­

do feita por conta própria
"porque ninguém no meu

país quis patrocinar' a
maratona". (Teruo infor­

mou que viaja diariamen­
te de 100 a 120 quilôme­
tros. O jovem japonês
partiu ainda na tarde de

quarta-feira de Bauru ru­

mo a São Paulo. Sua via­

gem prosseguirá então

pelo Rio de Janeiro, Sal­

vador, Natal, Belém, dar

prosseguindo por navio

até Manaus e finalmente

irá a Venezuela.

Bauru - O japonês Te­
ruo Kunimatsu, de 22 a­

nos de idade, natural da

provfncia de Sfliga, a les­

te de Kyoto, está reali­

zanoo seu grande sonhó:
percorrer o mundo mon­

tado numa bicicleta. Te- ,

ruo trabalha no Japão nu­

ma fábrica de bicicleta e

consequlu levar a cabo

sua pretensão, depois
que construiu uma bici­

cleta especlatmente para
este fim.

1,. Revoga todos os atos institucionais e
,

complementares que colidem com a atual Consti­
tuição. O princlpal defunto é o AI-5, que permitia
.ao Presidente decretar o recesso do Congresso
Nacional, Assembléias e Câmaras de Vereadores
passando a leqlalar em -seu lugar; decretar inter­
venção nos Estados, Territórios e Municlplos: cas­
sar mandatos eletivos e suspender direitos poHti­
coso Revogado o AI-S, ressuscitam as prerrogati­
vas da rnaqlstratura. vitaliciedade; inamovibilida­
de e irredutibilidade de vencimentos, retornando,
também, o habeas-corpus em sua plenitude.

,

2. Introduz na Constituição as, assim batí-
zadas, "salvaguardas do Estado e da S'ociedade"
que passam a ocupar. o coldre onde antes se ani�
nhava o AI-S. Elas dão poder ao Presidente de
"decretar medidas de emergência para preservar
ou restabelecer, em locais determinados e res­

trito�,. a ?rdem pública ou a paz soctal, ameaçadas
ou atingidas por calamidade ou graves perturba­
ções". Esta salvaguarda terá vigência de 60 dias
e para decretá-Ia o Presidente ouvlráo "Conse­
lho Constitucional" - órgão por ele presfdtdo. e
q.ue se constit�irá com o Vice-Presfdente, os pre­
sidentes da Camara e do Senado', o Ministro da
Justiça e um Ministro representante das Forças
Armadas. Este mesmo Conselho autorizará ain­
da, o Presidente a decretar o Estado de Eme'rgên�
era, em que entram em vigor, todas as medidas
coercitivas previstas no Estado de Sítio, verifica­
do o perigo de guerra ou insurreições .subversl­
vaso O Estado de Emergência vigora por 180 dlas

" 3.' Exting�e a pena' de morte, a pnsao per ..

pétua. e o banimento para os chamados crimes
de guerra psicológica adversa, revolucionária OL;
subversiva.

As previsões para o tomate, indi­
cam que o aumento de preços só deverá
ocorrer a partir de meados de outubro,
quando eeorrerä o enfráquecimento das
principais safras paulistas; marcando o

inicio dé uma escalada' das cotações
que poderá pro.longar-se até.o final do

ano.

,

Orquídea Nova'
monfanhas ou pedras e­

normes e íngremes, o J

encontrando cobras das
mais venenosas, e até
mesmo "tendo um encon­

tro" com uma enorme on­

ça, em Bicas, Minas Ge­
rais, tive a felicidade do
descobrir' até agora 49
espécies novas de Or­
quídeas e Bromélias, o

'que certamente constitue
um recorde absoluto na

história da botânica do
Brasil.

A mais recente des­
coberta duma orquídea
ocorreu recentemente pró
ximo à São Bento do Sul.
SC., já tendo sido descri­
ta e publicada pelo Prof.
Dr. Guido F. J. Pabst,
Diretor do Setor de Taxo­
nomia do Herbarium Bra­
deneanurn, do Rio de Ja­
neíro, com o nome do
Octomeria seidelii (Pabst).

Cultivar orquídeas
ou bromélias com a fina­
lidade meramente comer­

ciaI é uma cousa. mas

colecioná-Ias e salvá-Ias
assim do extermínio pe­
las desenfreadas' derru­
badas do pouco que ain­
da resta de nossa veqe­
taçäo nativa. e do fogo,
por amor e idealismo pa­
ra com essas plantas, é
raro e muito diferente. e

que não se pode incutir:
em ninguém quando Deus
não nos determina este

TABELAMENTO NÃO caminho.

RESOLVE . Por estes, e outros

Para Wilke, a proibição da' comercialização de motivos relacionados à

carne fresca no Rio e São Paulo é uma medida que só defesa de nossa flora foi,
poderá ser tomada com o respaldo da carne impor- que o incansável e deste-
tada, e a hipótese do tabelamento é absurda porque

mido "Caçador de Or-

não, vai resolver nada uma vez que não' há oferta sa: ,qurdeas" Rudolf Walter

tisfatória de carne fresca, e as filas .nos sLipermerca- Richter (que residia em

dos serão ainda maiores. _

São Paulo), na reporta-
O problema dos frigoríficos no Rio, que, de acor- gern de várias 'páginas a

do com denúncia do Sindjcato do' Comércio Varejis- cores, na revista Man-

ta, estão obrigando os açougues a aceitarem notas chete, declarou: "Dlflelt-

, fiscais abaixo do valer de venda, só poderá ser resol- mente surgirão "monstros
" sagrados" no mundo das

vldo pelo Mtnístérlo da Fazenda, segundo Wilke. por- orquídeas como Schlech-
que trata-se de emissão falsa e pode haver tntenção ,ter, Cogniaux, Warsce­
de sonegar impostos. 'O assunto, no seu entender, fo-, wicz, Veitch, Reichen-

_
ge à competência da Sunab. bach: Sçhomburgh e SEI-

DEL que, antes de' tudo
são idealistàs que colhem
tais plantas para salvar
as espécies do' exterinr­
nio. Rudolf Wàlter Rich­
ter, cuja coragem e espr­
rito de,sbravàdor são 'in­
descritfveis. morreu M:
poucos anos em conse­

qüência de, gràves doen­
ças tropicais contrardas
nas selvas am'azônica8,
ao explorar as regiões
das nascentes dos aflu-'
entes do rio Amazonas,
representando a sua mor­

te uma perda irreparável
par,a a Orquidologia mun-
dial.

'

Descobrir uma nova

espécie de orquídeas é
certamente a ambição

_ predominante de cada
colecionador das chama­
das "Maravilhas da Natu­
reza" - as Orquldeas.

antes visitado por um S3r

humano, descrita e re­

gistràda que fora como

Maxillaria seidelii (Pabst),
não imaginava que isso
seria apenas o começo.

Sua viagem ao redor

do mundo foi iniciada no

dia seis de janeiro do ano

passado. Ouarta-felra à

tarde, ele passou por
Bauru. Terno Kunimatsu

disse que já percorreu
montado numa bicicleta

cerca de 44.50'0 quilôme­
tro. Passou pela Austrá­

lia, Nova Zelândia, as

Américas do Norte e Cen­

trai e agora está percor­
rendo a América [atina.

Ele entrou no Brasil no

dia 10 passado, através

No decorrer dos Ion
gas anos, e durante rnals
de vinte excursões botâ­
nicas, enfrentando priva­
ções e perigos os mais
diversos, ora escalando

Quando descobri �

minha primeira novidade,
lá pelos 1951, no interior
do Estado do Rio; num 1:.1-
gar provavelmente nunca

Terminando· a viagem -

pelas Américas, tomará

um aelão rumo à África.

Teruo Kan!matsu ainda

não visitou a Europa e a

União Soviética. Sua via­

gem ao redor do mundo
- calculou ,..;.... terminará
somente em setembro de

1980.

S UNA B "aperta"
frigoríficos

Brasília - Para maior controle dos preços d .

carne, a Sunab baixou portaria obrigando 87 frigoríf;­
cos a entregarem semanalmente, até às 17 horas de
todas as quartas-feiras, as notas fiscais de compra de
gado bovino realizadas no período de domingo a sá­
bado da sem�na imediatamente posterior.

,

Os infratores ficarão sujeitos a multas no valor
de 1 a 100 salários-mínimos e poderão até ter o esta­
belecimento interditado.

5. Restitui a inviolabilidade do mandato par­
lamenta�, .�ue não mais poderá ser punido por
suas OpInIOeS, palavras e votos, com exceção nos

_

casos. de crime contra a segurança nacional.

6. Amplia ás facilidades para a criação de
novas aqrerniações partldárlas, determinando que
�ovos

.

pa!t�dos poderão ser criados com o apoio
. 9,e um mmrmo de ,5% dos eleitores que hajam \1'0-

tado nas últimas eleições, distribuídos por 9 E�­
tados. Em cada Estado, esse mínimo será de 3�/,
dos eleitores.

Dieese revela aumento no

'custo-de-vida -

São Paulo :...._ O Departamento Intersindical de Es­

tudos Estatísticos Sociáis e Econômicos (Dieése) in­

formou que o custo-de-vida aumentou 2,4 por cénto

durante o mês de agosto e 29,3 por cento durante os

nove meses do ano. Nos últimos doze meses, o cus­

to-de-vida subiu. segundo a pesquisa da' entidade,
'41,56 por çento.

Os itens que mais subiram durante o' mês de a­

gosto, segundo Dieese, foram: habitação (3,70 por

cento) e alimentação (2,4-8"'por cento). No período de

um ano, o item que mais subiu foi alimentação (45 por

cento). Dentro deste item; o que mais evoluiu foi o de

'carnes e derivados: 65,2 por cento.
'

O aumento do custo-de-vida afetou de forma di­

ferenciada a famflia assalariada, segundo o Dieese, a
pesquisa feita pelo órgão leva, em consideração a,

'quantidade dos ítens consumidos em, função dás di­

ferenças de renda. Com base nessa pesquisa, o Dlee-'
se afirma que as pessoas que ganham até Cr$ 5, mil

foram' afetados por uma altà de 2,17 por cento, em

agosto, e de 41,24 'por cento nos últimos doze'meses.
os que ganham de Cr$ 5 mil até 10 mil foram afeta­
dos por percentuais êe aumento de custo-de-vida da
ordem de 2,36 por cento e 41 ;48 por cento. Os que
ganham acima de Cr$ 10 mil, enfrentaram elevações.

'

no custo-de-vida na ordem de 22,56 por cento, em a­

gosto, e 41,87 por cento n.os últimos doze meses.

O superintendente da Sunab, Rubem Noé Wilke,
'

afirmou que somente com a entrada de um volume
maior de carne importada é que será possível resol­
ver o 'abastecírqento do produto, porque não existe
oferta de gado para abate .

Segundo ele, o Governo vai procurar evitar, o fe·
chamento das praças que estão apresentando majo­
rações de preços, como é o casai de São Paulo por­
que o estoque da Cabal não será satisfatório para a­

g'üentar até dezembro, se precisar aumentar' o fluxo
de oferta.

• *.

,

" As, reformas mantêm "intacto" o teratológico
pacote de abril", mas tem o mérito de ir acostu­
mando os rnals empedernidos pilares do arbítrio
de que. cedo ou tarde, serão podados' os ressai­
bos do absolutlsmo que se apegaram como 'Hmo
e algas na plataforma constitucional". ,

\
,

Governo é contra
a ap,os�.nladoric;l de
'mulher .oos 25

de
.

servícosanos
,

" Brasília - O Ministério da Previdência e Assistên­
cJa Social pronunciou-se contrário à áposentadoria da
mulher brasileira aos 25 anos de serviço na base de
80 por c�nto e com direito ao. abono de p.ermanêncla,
por ,conSiderar a reivindicação discriminatória à igual-'
dade de condições estabelecida pela Consolidação
das Leis da Previdência Social aos segurados dos 2
sexos.

Iniciado abate de
816 Porcos

.PRECISA�SE Porto Alegre -:--' Ä Unidade de Defesa Animal do
Ministério (la Agricultura,' auxiliada !'lar 11 policiais
militares, iniciou na manhã de quarta-feira p.p., o aba­
te de 816 porcos da Granja "Santa Cru:z;", localizada

" no bairro de B'elém Velho (a 25 quilômetros do. centro
da capital gaúcha), por ter sido constatada ,a existên­

cift q,e um foco ae' peste surrla africana.
:A ope�aç�o foi comandada pelo coordenador da

Unidade de Defesa Animal, Paulo Salgueiro, que proj­
biu a presença da imprensa no local alegando ser o

,trabalho "extremamente técnico e aSsim não deve ser

levado a público". Um fotógrafo da Companhia Jorna­
Irstica Cald,as Júnior, Carlos Rodrigues, chegou a ser

detido por algum 'tempo; mas fol.liberado. •

, A aposentadoria ordinária proporcional aQs 25
anos de serviço 'Pa�a a ,mulher-segurada, no entender
dos. dirigentes do Miliisté'rio da Previdência, careceriu
de j�stificativa, "não só porque esse limite já é ,ob­
servado para a apQsentadoria especial, como também
p'orque viria estimular a inatividade de pessoas com

plena capacidade de trabalho",

, Em virtude de garantia constitucional, a �ulher
segurada fai jus à aposentádoria integral aos 30 anOs "

de serviço, enquanto que' o homem só a alcança aos

35 anos de atividade.
'

OE

Cobradores e Inspetore,s,
de Cobrança

COM OU SEM PRATICA.

TRATAR A RUA EXP. ANTôNIO CARLO'S- FER­
R�IRA, 22 - 10, ANDAR, SALA 21 -:- ED. MI­
NER, NESTA.

• FALAR COM o SR. o.SÓRIO KANZLER.

(; • •• - ....

'
•

' I
••

� Diante disso, o Minis,téri'o da
derou, portanto, que aos 25 anos.

especial. '

' '

Previdência consi·
a aposentadoria' é

Alvim S�idet.
• ,I>
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